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o ENSINO TECHNICO NO BRASIL

I

o PROBLEMA DO ENSINO EM NOSSO SECULO

A sociedade moderna esta trabalhada peln. lutrt
uos elementos diversos, das questões multiplas e das
tendoilcia oppostas, que e agitam e se movem em seu
vasto seio.

O elemento conservador e o elemento revolucionario,
o naturalismo e osupernaturalismo, as questões internas
e as questões internacionaes, a questão Irlandeza e a
questão do Oriente, o antag'onismu entre o trabalho e
o capital, a luta do proletario com o proprietario, o
collectivismo e o economismo, são innegavelmente
g'ranues e tomerosos problemas que parece se terem
ajustado, para achar em nosso eculo uma solução

En.re todos estes problemas, todas e. tas questões, ha
uma, porém, que se eleva a.cima de todfls, que a todas
domina e se prende por laços logicos e materiaes-é a
questão do ensino, é o problema da educação.
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Para este ponto do horizonte social convergem todas
as vistas, dirigem-se todos os systemas e crenças,
aftluem todas as idéas e opiniões, todos os temores e
esperanças. E' o eixo sobre que volve o mundo intel­
lectual, moral e politico.

Pl'oudhon disse um dia entre milhares de paradoxos
que c: em toda questão politica havia uma questão
theologica ». Parodiando o srande visionario pode-se
affirmar, com mais verdade e menos exageração, que
em todos os assumptos que impressionam o espirito
publico de nosso tempo encontra-se a questão do ensino,
a que"tão pedagogica.

Quando no futuro se fizer o processo historico do
nosso seculo, um dos seus mais gloriosos titulos ao
reconhecimento da posteridade, sera certamente o
grande interesse que lhe inspirou oproblema da educação
cm todas as suas pba/Se/S. Nunca foi alvo de mais vivas
o universaes sympathias.

A instrllcção das npvas gerações, ele todas as camadas
soci;:j.es, dol1 que sé destinam as profissões liberaes e
elos que se uedicam as carl'eir[),s profissionaes, tem sido
a preoccllpação constante dos povos e dos governos cm
todos os paizes de civilisação occiclental. A todos os
espjritor:; quer Q nosso seculo esclarecer, instruir e mo­
ralisarj popujarisando a ~ciencia, divulg[),ndo os conhe­
cimentos utei, propaganÀo o ensino em todos os SaUS

graos, creando escolar:; superiores, secundfl.rias, inter­
medias, technicas e primarias por toda a parte, fl.perfei­
çoanqo ossystemas, os methodos, os processos de ensino,
e fazendo da pedagogia, ouir'ora escm'necida e n,vil-
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tada, uma sciencia e uma arte das mais elevadas e
mais ~nobres na genealogia dos conhecimentos hu­
manos.

E' esta sem duvida uma das mais bellas tendencias
do mundo moderno, um dos traços mais salientes e
caracteristicos de sua physionomia.

Por mais graves que sejam as outras questões politicas
ou ociaes que preoccupam a attenção dos paizes cultos,
o problema vital do en ino excita o mais vivo interesse
e de um ponto a outro do mundo civilisado, por toda a
linha, impõe-se ás cogitações geraes. E' que o espirita
publico de nossa época comprehendeu o enorme al­
cance da que tão, cujo desenlace tem Ide influir ne­
cessariamente sobre a marclJa progressiva da civi­
lisação.

Temos uma prova robusta e eloquente da preponde­
rancia das questões de educação e ensino na reunião
successiva do Congresso Internacional do Ensino de
Bruxellas em 1880, da Expo ição Internacional de Hy­
giene e Edncação de Londres em 1884, do Congresso
Internacional Escolar' do Havre em 1885 e do Con­
gre so Internacional do Ensino Technico de Bordeaux
em 1886. Isto para não recordar sinão factos re­
centes.

Esta agglomeração das autoridades competentes dos
diversos paizcs do universo, concorrendo todas a estes
grandes comicios civilisadore , contribuindo com suas
luzes, observações, estudo e experiencia para a sol ução
do problema educativo, mostra evidentemente a gran­
cliosidade do assumpto e quanto povos e governos se
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achum empenhados neste certamen de paz e de pro­
gresso.

O caracter particular que distingue esta propaganda
hLUuauital'Ía, é que outr'ora cuidava-se dó en ino d:1s
classes elevadas com exclusão das outras; hoje, porém,
a grande preoccupação ca época é a in trucção das
clas es populares; :1 uprema aspiração eln, democracia
moderna é a instrucção integral do povo.

O ideal moderno em materia de ensino lião é a con­
centração, mas u dispersão da luz intel1ectual por
todas a" camadas sociaes. Ao monopolio antigo, ii, aris­
tocracia intel1ectual ele outr'ora, ao privilegio das
castas .e ao segredo das profissãe ,o seculo XIX oppõe
a liberdade, a concurrenci:1 e a publicidade. Operou-se
na ordem intellectual o mesmo phenomeno que na
ordem economica, ou antes os dous phenomenos vão- e
produzindo paral1el:1mente. Ao ltntigo predominio das
gTandes propriedades, i preeminencia clariqueza terri­
tori:11, vai succedendo o regimen da. pequena proprie­
dade e a supremacia d:1 riqueza movel. A condensação
de hontem cede o dominio adilfusão de hoje: o bem
estar intellectual e economico generalisam-se.

E tamo~, felizmente, bem distanciados do tempo em
que um homem politico eh ordem de Richelieu dizia:
« Assim como um corpo que tivesse olhos por toda a
parte seria monstruoso, um Estado cujos subditos
fossem todos instruidos tambem o seria; nelle ver-se­
bia tanto menos obediencia quanto seriam mais com­
muns o orgulho e a presumpção. O commercio das
lettras baniria absolutamente o das rnercadoriltS, que
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enriquece os Estados, arruim"lria a agricultura, que é
a mãi que alimenta os povos. » (1)

A convicção moderna é exacta,mente outra e a
grande obra da divulgaç.:'io do ensino em todos o:; seus
gráos e por todas as classes sociaes, faz todos os dias
e por toda a parte novos e mais assignalados pro­
gressos, obtendo os mais esplenclido. trinmphos. E'
uma puana pacifica e civilisadora em que se acham
envolvidas toclas as nações do mundo moderno. Na
vasta arena em que se c1'3bate a grande cau a, os
intere ses elevados postos em jogo, prendem-se es­
treitamente a todas as outras reformas, a todo~ os
outros rr.elhoramentos, sejam de ordem politica ou de
ordem economica.

« Onde a inatrucção das massas esta mais espalhitda,
procura-se activamente meios d(: e tendeI-a e aper­
feiçoaI-a cada vez mai , e nos outros lagares em que
eUa é ll1eno~ favorecida reclama-se a adopção de
medidas de que se espera obter os melhore:; fructos.
O temor de ser excedido no vasto campo dos melho­
ramento escalare. é tal que o rebate é dado, sem
ces ar, do alto das tribunas parlamentares e pelas,mil
voze:; daimprensa. O progresso preparado ou reali ado
por um paiz impõe-se aos paizes visinhos, tão sym­
pathica e poderosa é a lima força". (2)

Em todos os paize3 cultos da Europa e da America,

(1) Te~t. Pol. du Carrdinal Riehelien - ed. de 1764
cap. II, p. 168.

(2) L. LEBON.-Hist. de l'E7Iseig. Populaire -p. 9 -1871.
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os esforços do Estado e as energias fecundas da inicia­
tiva individual convergem incessantemente para a
propagação e melbora'TIento do ei!sino.

A Fra.nça, depois dos tristes acontecimentos de 1870,
dos dias Iuctnosos de 1871, depois do desastre de Sédan
e dos horrores da communa, emprehendell a refOl'ma
do seu ensino publico; a questão continúa na ordem do
dia, tem ido o olJjecto das mais vivas competições, das
lutas ardentes de todos os partidos, de todas as paixões
politicas que dividem e retalham aqllelle nobre ]Jaiz.

A ltaJia, depois da unificaç',ão politica ela peninsula,
tem envidado os maiores esforços para progredir, e
póde-se a1firmar que poucos paizes têm como ella,
nestes ultimas annos, agitado tantas idéas, proposto e
discutido tantos projectos ele ensino publico. Todo este .
movimento benefico em prol da in trucção teve por
ponto ele partida Tnrim, noS ultimas annos do reinado
de Carlos Alberto.

Na Inglaterra os poderes publicas, abandonando o
principio ubsoluto det não interferencia em materia de
instrucção em que até então se haviam inspirudo, tem
por medidas legislativas 'uccessivas, desde o Etemen­
tary Ecl-!tcation Act de 1870, devido iL iniciativa de
Forster, até o Edtlcation Act de 1880, intervindo na
direcção do ensino nacional no sentido de auxiliar
os esforços das localidades, elas associações e dos indi­
viduo a quem até então tinha elle estadv quasi ex­
clusivamente elltreg·ue.

Portugal, a nossa antiga metropole, deixando o seu
secular retralümento, tem ultimamente levado a e:fieito
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diversas e impúrtantes reformas que auguram melhor
futuro à sua instrucção publica.

Ainda não ha muitos annos, em 1884, um erudito e
eloquente pa.la.dino das cou as do ensino, em formo'o
livro - Auroms da Instt·ucçt7,o - expunha, em admi­
ravel estylo, o que de ut:l e aproveitavel tem feito a
iniciativa particular naquelle paiz, desde 1834, em
prol da educação nacional.

A Allemanha e a Hollanda são paizes classicos e
muito adiantados em materia de ensino, são os grandes
moldes, os archetypo que se têm oil'erecido à imi­
tação dos outros povos - por vezes com alguma ex­
ageração e sem o preciso discernimento.

Na Belg·ica a questão do ensino é a questão vital,que
preoccupa a opinião, divide os partidos até o extremo
das lutas politicas. Como exemplo ba ta recordar a
reforma da instrucção primaria conhecida pela deno­
rnináção de - loi du rnalhettr.

No paizes Scandinavos, onde a in trucção primaria
tem-se particularmente de envolvido e a universal i­
da1e dos habitantes po sue ao menos os conhecimentos
mais indispensavei à vida, o ensino caminha de a om­
~rado, graças a um ystcma escolar do melhores e
mais adequados á situação daquelle paize .

A Rus ia, apezar da monstruosa con piração nilli­
lista, que a tem tão fortemente abalado, tem attendido
a este grave a sumpto o procurado iDtt'oduzir no seu
ensino publico as reformas compativeis com a restric­
çães do seu regimen politico.

Os Estados-Unidos contam no seu mecanismo po-
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litico, como instituição caracteristica, oseu systema de
escolas publicas, que constitue uma de suas glorias
e tem tido por toda a parte os mais ardentes admira­
dores. Referindo-se a eUe, disse o celebre geologo
inglez eh. LyeU na sua Viagem na America -" as
escolas livres, estas escolas em que se reunem os me­
ninos de todas as seitas religiosas e de todas as
classes da sociedade, são o que o Novo Mundo tem
produziclo de mais original; os americanos têm o
direito de se orgulhar disto».

Por toda a parte, todas as nações cultas têm consi­
derado a instrucção do povo como a questão mais
urgente, a questão eapital da actualidade.

Até o Japão, entrado quasi que repentinamente no
convivio da civilisaçáo, abatendo as muralhas seculares
que o segregavam do resto do mundo, tem procurado,
com uma prodigiosa força de assimilação, iniciar novos
programmas de enfino, novos processos de educação,
penetrando assim na grande corrente da civilisação
occidental.

E' um concerto unisono em que não se ouve siquer
uma. voz di cordante. O accôrdo é unanime.

Di:tlundindo as luzes, propagando a sciencia, ensaian­
do novos processos, praticando novos melhoramentos,
estudando novos systemas, . aperfeiçoando o material
escolUl" curando da hygiene das escolas, preparando
scientificamente o professorado, abrindo vastos inque­
ritos e minuciosas inspecçõe' sobre o ensino, cuidando
emfi.m da instrucção em todas as suas relações e em
todos os seus grãos, desde o ensino elementar até o
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superior, desde a. escola infantil até a universidade,
desde aquelle que se destina. as classes abastadas até o
que deve ser distribuido as classes laboriosas, os povos
modernos têm perfeitamente comprehendido que na
solução do problema do ensino está empenhado o seu
futuro, a sua civilisação.

E' com elieito hoje ponto incontroverso que o ensino
e a educação, natural e essencialmente inseparaveis,
ão os principios vitaes da civilisação, indispensaveis á

ordem moral, meios seguros de tornar o homem melhor
e mais completo, origem de todos os progressos, po­
derosas barreiras às commoções violentas que agitam
os povos, levando-os á ruina e ao desmoronamento,
penhores de paz, de ordem, dejustiça, no seio das socie­
dades.

(( A e cola, diz G. de Belca tel, eloquente parlamen­
tar francez, é de alg'uma sorte uma segunda creação
da alma humana, o germen e a prophecia dos seculos
futuros. O ensino é entre os ministerios deste mundo
um dos mab re ponsaveis e é por isso que tudo quanto
lhe cUz respeito, por mai secundario que á primeira
vista pareça a questão especial, tem um singular ca­
racter de gravidf..de.»

Dous factores têm poderosamente contribuido para o
progresso da instrucção em nosso seculo : o advento da
democracia e suas conquistas nas sociedades modernas
e a grancUosa evolução economica que se tem realisado
em nosso tempo.

Uma grande renovação tem se operado em todas as
relações da vida. O vento democrll,tico sopra por toda
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a parte e envolve as sociedades modernas. A conquista
da democracia é quasi um facto consummado. As
constituições dos povos inscrevem os seus principios e
inspiram-se em suas idéas, que invadem todos os do­
minios, transformando as lllstituições e os costumes.

Em França, no principio do seculo, dizia ja um no­
taval politico, com certo temor, la demacratie caule à

plems bards. Depois, em 1863, no Congresso de Mali­
nes, dizia por sua vez, cheio de esperança, o grande
orador, o illustre Ch. de Mon.ialembert:

« Olho diante de mim e vejo por toda parte a de­
mocracia. Vejo este diluvio subir, subir sempre, al­
cançando e cobrindo tudo.»

« Salutar ou funesta., carregada. de aridas areias ou
de alluviões fecundantes, diz um publicista contem­
poraneo, a corrente formidavel engrossa sempre e a
democracia parece dever ser no futuro o destino pro­
vavel elas nações modernas. " (l)

Si, pois, é certo que a democracia ganha terreno por
toda a parte e é vencedora em todos os arraiaes, pensar
em embaraçar-lhe a marcha triumphal é utopia, é con­
trasenso, é querer debater-se contra o impossivel. O
meio adequado de evitar-lhe os inconvenientes e os
perigos, de tornaI-a fecunda em resultados beneficos,
de impedir que degenere em demagogia ou socialismo,
é dirigir-lhe 0S movimentos, moderar-lhe o impulso,

(1) Pu. n'USSEL.- La Demac~'atie ct ses cond. marGlles­
p.83-188-1.
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esclarecer-lhe a acção pela di:fl'usão das luzes, pela pro­
pagação do ensino.

E' isto o que têm comprehendido e procurado realizar
03 povos modernos na faina gloriosa em prol da in­
strucção.

Nos regímen livres e de organisação democratica,
a in trucção é uma condição essencial de força, de
progresso e de estabilidade social.

«Dai o sulIragio a um povo ignorante, diz um
economista moderno, e eUe cahira hoje na anarchia,
amanhã no despotismo. Um povo esclarecido, ao
contrario, sera um povo livre e saberá conservar sua
liberdade fazendo della um 1J0m uso.}) (1)

« Querer- a liberdade politica e decretaI-a, diz um
illustre pedagogista, sem dar-lhe o contrapeso da
in trllcção é, por assim dizer, lançar para diante, no
eSI aço livre, uma machina a vapor, sem ter disposto,
para dirigi l-a apparelhos reguladore~.}) (2)

Como podera o homem ignorante a~ reciar e exer­
ceI.' devidamente os seus direitos politicos 1 Chamad0
a intervir na gestão dos negocios de seu paiz, a
tomar parte na re~pon abilidade commum da collecti­
vidade, como poderá fazeI-o com segurança e acerto,
sem ser victima de suas proprias paixões, exploradas
pelo agitador revolucionario ou pelo charlatão politic01

(1) E?ll. DE LAVELEYE.- L'Instruotion clu Peuple - p. 6
-1872.

(2) G. COMPAYRÉ.- Nist. a,oit. des dootr. de l'Educ:Ltion
en b'rance - v. TI, p. 453 - 1.879.
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o regimen democratico em qualquer de suas formas,
o self-govemment em qualquer de sua~ manifestaçõeSI
chame-se republica ou monarchia representativa, é im­
po sivel, não póde funccionar regularmente sem que o
povo, base em que elle se funda, fonte em que se re­
tempera, seja instruido e moralisado - duas cousas
que se conseguem pelo ensino e pela educação.

Si as tendencias democraticas de nosso seculo têm
concorrido para o progres o da instrucção, não o tem
menos a grande e pacific:1 revolução economica, cujos
assombrosos re::mltados todos os dias_observamo .

O nosso seculo tem visto operar-se uma lias mais
profundas e radicaes tr"nsformações do mundo ecol1o­
mico. Os emprehendimento. agricolas, commerciaes,
industriaes desenvolvem-se procüg'iosamente, as instl­
tuições de credito se multiplicam e popularisam, graças
à generosa propaganda de homen' como F. Vigano e
Luzzati na ltalia, Schulze-Delitzsch na. Allemanha e
Ludovic na França; a. sciencia alarga o seu dominio,
faz todos os dias novas conquistas, avassalla a materia
pelo vapor e pela electricidade, pelos agentes physicos
e chimicos de toda a especie, põe á di posição do homem
novos e poderosos recursos, supprime as distancias e
facilita os meios de com1l1ul1icação e tran'porte, tornan­
do-se por suas innumeras applicaçães um auxiliar inse­
paravel da industria. O universo tornou-se o grande
mercado internacional e a força expansiva da activi­
dade hwnana parece ter centuplicado.

Diante desse sorprehenclente espectaculo, dessa agi­
tação maravilhosa que tem despertado as mais ener-
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gicas iniciativas, renovando a temperatura moral das
regiões do trabalho, é facil de comprehender-se a
grande missão que esta reservada a instrucção e à scien­
cia sob esta relação economica. Aquilatando devida­
mente a importancia do papel que lhes esta destinado
sob o ponto de vi ta economico, tem por isso todos os
povos, que f,l,zem parte da cOO1munhão ci"ilisada, pro­
curado dar-lhes a maioe extensão e o mais amplo
desenvolvi mento.

Neste ponto a harmonia mais completa reina entre a
theol'ia e a pratica. Si os economistas e publlci tas
allll'mam a influencia da instrucção, sua efficacia eco­
nomica, a experiencia "eql por suo vez suífragm' esta
asseveração apon tando-nos como mais adia.ntados,
economicamente fallando. aquelles paizes em que mais
yulgarisada. se acha a instrucção.

~ A iIH.1ustl'ia segue o pa sos das sciencias e da
arte~, acoly,panha o progresso do e:;pil'ito humano;
aquelles que forem melhor instruidos, que tomarem a
scienciae a al?te por constltntes auxiliares, erão os ven­
cedores na luta que não nos fi dltdo prevenir nem
limitar. » (I)

A influencia da instrucção sobl'e a producti"idade do
trabalho, sobre a levação do eu valor, é ponto incon­
trov·rso na sciencia conomica e foi perfeitamente
elucidado por Luigi CO'SEl, E. Levasseur, E. de La,eleye,

(1) RODOUT.- L'enseigl1elí1ent necessaire à l'indust1'Íe de
la soie -1877.

2
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Ed. Villey e H. Fawcett, para não cita.r sinão os
mais modernos.

A n'osso ver esta convicção, em que todos se acham,
do valor economico da instrucção, como elemento de
progresso, tem sido uma das mais poderosas causas
que têm activado o seu desenvolvimento e propa­
gação.

De necessidade moral, intellectual, sOBlal que era,
tornou-se em nossos dias uma necessidade economica.

« Todo o progresso economico e material de um
povo, diz E. Rendu, não póde nascer sinãu dos pro­
gressos de sua in telligencia.» (l)

(,( Sob o ponto de vista do trabalho economico, diz
uma autoridade das mais competentes, a instrucção
em todos grãos, primaria e secundaria, superior,
technica, é necessaria e em seu conjuncto muilo pro­
ductiva de riqueza.» (2)

Parece-nos, pois, que a instrucção, o capital intel­
lectual, sendo tão poderoso factor da producção, im­
porta, na grande luta da concurrencia em que andam
empenhados os povos, cultivar as intelligencias,
accrescer o patrimonio scientifico das populações, der­
ramando profusamente, prodigamente mesmo, si fór
possivel, a instrucção por todas as clas~es.

E' isto o que tem feito mais ou menos largamente os
povos cultos do velho e do novo continente, as monar-

(1) E. RENDu.-Enseig. Obligatoit·e-p. 34-1853.
(2) E. LEVASSEUR.- P"ecis d'Econ. PoZitiqU6 - p. 40­

1883.
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chias seculares da Europa e as jovens republicas da
America. Obedecenuo, entre outros, a e 'tos dous fortes
propulsores-advento da democracia e evolução econo­
mica-elles têm entrado resolutamente na senda das
reformas e do ensino e da educação, encarado de frente
este problema palpitante de actualidade e procurado
re olvel-o de accôrdo e harmonill. com os interesses da
civilisação, as necessidades da epoca e as aspirações do
futuro.

Conhecida a tendencia de nosso seculo e a actividade
dos outros paizes em face da questão do ensino, não
nos seri!. permittido inquirir agora o que tem feito o
Brazil para acompanhar esta corrente civilisadora '?

Que reformas tem introduzido no seu systeml1 de en­
sino, no intuito de satisfazer as urgencias do presente
e a@.utelar o futuro?

Que esforços tem empregado parl1 tomar-se digno da
verdadeira grandeza mordi, inteUectual e economica.
aquella que nobilita e exalta o sentimento nacional,
que vai pedir inspirações à mais elevada concepção da
idéa de Patria?
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o ENSINO PUBLICO NO BRASIL

o futul'O do nosso pai;~, sua prosperidade ou deca­
derrcia, depende em gl'ande parte da soluçilo que tiver
a que tão da euucaçã.o e en~illo das novas gel'açõe', E'
uma yerdatle de experiencia e de senso commul11: o
nivel social eleva- e ou abaixa-se, segundo a mocidade
é bem ou m"tl educada e instruida. Quando a 'eiva
vital de uma nação tende a diminuir ou a esgotar-se,
pàde- e atlil'mar, sem temor de ena, que algum vicio
radical exi te na cultlU'a dos espil'ito ,na orientação
da intelligencias ou no ail'eiçoamento UOS 00rações.
A marcha ascendente de um povo, seu: progresso
moral e material lio, ao contrario, indicios inequivocos
de que os novos rebentos da população foram tratados
com esmero, de modo a preparar gerações s:ms, fortes,
ade trada' para a 1uta da vida.

« A prosperidade de cada paiz,diz uma notabilidade
ne te as umpto , anda paraJlelamente com a in 'truc­
ção publica; sobe, desce ou estaciona com ella ; ha­
,endo sempre entre este' dons factos uma conjuncção
incontestavel qu apresenta o caracter authentico de
cau a para etreito. » (I)

(1) J. BAUDOUIN.- Rappol·t Sttr' l'en:sei,q, s1Jecial et Z'enseig,
lJl'im, en Belgi'lue, l11ema[jlle ct SUtSSC - p, 402 -1865,
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Um outro escriptor, ta.lento laureado que fez da
palavra uma clava em defes), da grandes ca,usas a
que consagrou sua, existencia, affirma por sua vez:
«O elemento ma,is necessario a uma nação civilisada
é a instrucção publica e o orgão cal ital de sua vid'), são
as instituições ,destinada a assegurar-lhe a acquisição
e odesenvolvimeuto continuo da cultura gel'al.» (1)

Sendo a im, não duvidamos dizer que o nosso sys­
tema de eusino, a nossa instrucção publica reclama
sérias reforma-, carece de ~er renovada por um espirita
mai adequado as necessidades do tempo; falta-lhe ar,

vida, e movimento.
O e tudo geral da organis'lção da instrucção pu-

blica em nosso paiz sahe, porém, do quadro que nos
temos traçado. Examinado sob todos o a pectos, sob
todas as uas relações, oíTerece extrema importancia
e comporta con ideravel desenvolvimento. Para o
exame da questão especial que nos occupa não pode­
mos entretanto prescindir de tratar, de um modo
generico, de certos pontos que se prendem ao assumpto

principal.
A reorganisação do ensino em seus differen tes grã.os

é necessidade geralmente entid,t, e muitas vozes com­
petentes se têm levantado no parlamento e na imprensa,
reclamando uma reforma.

O nosso en'ino publico resente-se de uma tal anar­
chia, de um tal desequilibrio, e de uma falta de accôrdo

(1) H. DIDON.- Lcs Allcl1tands - p. 55 - 1884.
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com os interesses reaes do paiz e com o incessante
desdobramen to das suas forças individulles e collectivas;
que póde-se affirmar sem exageração - ha um grande
trabalho de renovação a t'a.zer,

Não queremos, porémí'ceder a uma. tendencia, muito
generalisada entre nós, e que se assignala pelo de-o
negrir constante de tudo que é nosso, de toda.,; as in­
stituições pa.trias. Apontando os vicias, as lacunas e ,\S

imperfeições do nosso ensino, nem por isso deixamos de
reconhecer o que se tem feito, os melhoramentos
introduzido~ e os esforços empregados para conse­
guir a sua elevação, collocando-o a par de outros paizes
oulto~.

Devid.o a causas complexas, é inoegavel, çl1e a estes
esforços e a estes melhoramentos tem faltado ,Uma
certa homogeneidade de vistas, a. perseverança e a
tenacidade, o conhecimento real das causas do ensino
e das coúdi.;ões de seu desenvolvimento, e disto resulta
que não tem o nosso paiz colhido todas as vantagens
que eram de presumir.

Temos feito alguma cousa, é certo: os orçamentos do
Estado; d!.', provincia e de raros municipios têm do­
tado o ensino com mais largueza que outr;ora; as leis
goerae" e provinciaes e suas respeotivas regulamenta­
ções têm procurado seguir as lições da sciencia e o
exemplo dos povos cultos; temos alguns estabeleci­
mentos de instrucção que nos honram, a iniciativa
privada, individual e collectivamente, principia a mo­
ver-se, as questões de educação e ensino estão maÍs ou
menos na tela da discussão; nias é força convir em
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que, tratando-se de objecto de tal transcendencia, tudo
isto é pouco, muito pouco.

Estamos ainda bem longe do ideal a realizar. Não
seja, porém, isto motivo para desanimo.

Em desoladoras condições achava-se a França em
1833, quando, por iniciativa do illustre F. Guisot,
abriu:-se o celebre inquerito que veiu desvendar o las­
timoso estado a que estava reduzido o ensino. Tristes
eram então aliJ perspectivas que se desenhavam aos
olhos elo observador attento a esta ordem de interesses,
e deu-nos disto uma synthese tristemente eloquente
P. Lorain no seu- Tableau de l'Instruction Primaire
en France.

Pois bem; foi este o ponto de partida. do movimento
em favor da propaganda do ensino, datam dessa época
as providencias decretadas em prol da instrucção pu­
blica; foi o exacto conheoimento do mal que deu lagar
ao emprego dos remedias para combatei-o, De então
para hoje que dill''lrença! Como têm sido largamente
compensados os esforços empregados pelos resultados
obtidos! Que enorme progresso se verifica do parallelo
estabelecido entre o antigo e o actual estado!

E' assim que pelo ultimo relataria apresentado ao
parlamento francez, em Novembro de 1886, vê-se que
um dos factos mais caracteristicos neUe consignado é o
augmento enorme da cifr:1 da população das escolas
primarias.

A população escolar eleva-se a 6.250.319 alumoos.
Este algarismo, muito superior ao que aCCU6aVl10 ulti­
mo recenseamento de 1881; da bem a medida do quanto
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se tem colhido aUi de bons resultados com a propaganda
e com as reformas introduzidas. Razão, pai, tinha
um distincto escriptor para a1firmar que o trabalho
realisado em materia do ensino, em \França, nestes
ultimas annos, é muito mai' consideraval do que o de
seculo passados.

Façamos o mesmo, reconheçamos omal que nos atflige,
os vicio que deformam a organi ação do nosso ensino,
os erros commettido:, a.. lacunas a preencher e, por
mais tristes que sejam as conelu ões a que chegarmo,
o nosso patriotismo não tem o direito de desanimar e
ao contrario deve ser isto um incentivo para maior
e mais energico esforço.

Unamos as nossas forças; o Estado e o individuo, a
provincia e as associações, todos devem concorrer
para esta grande obra de renovação social.

Não cremos que haja em nosso paiz um só homem
capaz de sustentar o sy. tema retrogrado que vê um
perigo na ditru ão do ensino ás massas populares, fa­
zendo da ignorancia das multidões, do malthusíanismo
do espirita, na phrase de H. Didon, a base da ordem
publica e da pro3peridade social.

Emprehendamo , portanto, resolutamente a reforma
do ensino publico, entremos decididos na larga estrada.
dos melhoramento~ do nosso systema escolar, pro~

curando fazer deUe não um simples aggregado, mas
um verdadeiro organismo forte, vigoroso e bem equi­
librado.

Con ervemos o que tivermos da bom, reformemos o
que fôr compativel com o espirita de progresso, pro-
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screvamos, pOl'ém, sem piedade quanto tivermos de
inutil, de rotineiro, de atrazado, de inconciliavel com
os nossos interesses, as necessidades de nossa. situação
actual, tudo quanto puder embaraça.r o nosso paiz na
trajectoria da sua civilisação.

Na questão do ensino, como em todas as outras que
ag'itam a nossa sociedade e de que depende a constituição
definitiva do caracter nacional, que atravessa ainda
uma phase de transição, deve-se ter empre por-prin­
cipio- favorecer tod9s os progressos legitimos e pre­
venir todas as innovações temerarias.

Não podemos aspirar immediatamente a perfeição,
temos pouco mais de meio seculo de vida politica como
povo livre e independente, e só evolutivamen te con­
seguiremos conquistar o lagar a que temos direito no
congresso dos povos cultos. Neste as umpto, como nos
demais que se prendem à sciencia social, os proces os
revolucionarias, os expedientes violentos es-tão irre­
missivelmente condemnaclos.

Si, na pbrase de Mignet, quando urna j"eforma tor­
na-se necessaria e é chegado o momento de realizal-a
nada a embaraça e tudo a serve, para que ella se e:tfe­
ctue realmente, desça ao dominio dos factos, entre nos
costumes e não se limite a ficar platonica e apparato­
s....mente consignada nas leis e nos regulamento, é
necessario que consulte as necessidades e as condiçõe2
intimas da vida do paiz, attenda ao seu modo de ser
como collectividade social e as influencias excitantes
ou debilitantes do meio em que tiver de desenvolver-se
e fructificar. Do contrario debalde se ávolumarão as
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leis e os projectos l'eformadores, porque não hão de
passar de lettra morta, sem acção e sem prestigio.

Não temos a pl'etenção de traçar um plano com­
pleto de ol'ganisação e propondo-n03 apenas a expõr
algumas idéas sobre o en. ino techuico no Brazil, de­
vemos, a este intuito principal, sujeitar todas as nossas
observações.

O quadro do ensino popular por excellencia, da in­
strucção primaria, foi recentemente e com fldelidade
stereotypado, á luz da estatistica e com a eloquencia
convencedora dos numeros, por autoridade competente,
em 11m documento parlamentar da mais alta valia;
não nos cabe, pois, retraçaI-o. (1)

Quanta i1 instrucção superior, impartautissima sob
todos os sentidos, a mais elevada manifestação intel­
lectual do paiz, culminação suprema da vida cerebral
dos povo, a sua organisaçiio, no ponto de vista es­
pecial em que nos collocamos, não nos interessa tão
immediata e vivamente como outras partes dl1 con­
strticção pedagogica de nosso paiz. VozeS autorisadas
se têm levantado para encarecer a necessidade de sua
reforma no sentido de constituil-a de modo mais con­
sentaneo com o seu grande ·objectivo. São dighas de
ser ouvidas.

Gom o objecto do tlosso estudo, mais modesto, pOl'ém
não menos uUl, está mais intim:1mente relacionada a
instrucção secundaria e sobre eUa adduziremos ligeiras

(1) Ruy B,lRBOM.- PareceI" e projecto da Com. de Inst'Y'.
Publiclli da Oamara dos Depittcu10s - 1883.
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observações. Oensino secundaria confina com o ensino
technico, á organisação de um uão póde ser indifferente
a de outro. E' certõ que tudo se liga e se prende neste
grave assumpto do ensinol o problem't é de sua natu­
reza complexo, mas aqui os laços existentes são taesj
trata-se de um viéio que tem tão profundas raiiles, que
é preciso de"cobrir-lhe as origens, estudaI-o em todas
aS súas mànifestaQões, procurando cortnr"lhe todas as
avenidas.

Ha em nossa organisação escolar um forte desequi­
líbrio. Todo o ensino das nossas escolas propõe-se
exclusivamente a preparar as novas gerações para as
funcções. publicas, deixando em esquecimento as func­
çães privadas; destina-se áquelles que têm de exercer
funcções uteis e necessarias sem duvida, porém menos
productivas, economicamente falIando. Oensino, corno
se acha organisado, póde servir, apezar de seus defei­
tos, para. preparar o poli Uco, o funccionario publico, o
advogado, o militar, o medico, mas deixa em inteiro
abandono os que têm de exercer as funcções de com­
merciante, de agricultor l e industrial. E' contra
esta tendencia, que constitue uma clamorosa desigual­
dade, que reclamamos. Esta falsa direcção tem pro­
duzido e de futuro produzira as mais deploraveis
consequencias.

Para corrigir este exclusivismo dos estudos, apro­
priados sómente áquelles que se destinam ás carreiras
officiaes, á vida das lettras, contra o qual tão brilhan­
temente reclamaram na França Victor Cousin e Saint­
Marc-Girardin, e que pesa ainda inexoravelmente
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sobre a educação nacional como uma das causas de sua
desorganisação, vemos dous meios:

a) Reforma do ensino secundario, creando-se a par
do ensino secundario classico-litterario, o ensino in­
termeclio-scientifico ;

b) Creação de escolas technicas, commerciaes, agri­
colas e iudustrlaes.

Cada um destes pontos pede um exame mais demo­
rado - estamos, como se costuma dizer, no amago da
questão.



III

REFORMA DO ENSINO SECUNDARIO

E' um facto verificado por todos: o ensino secundario
e~tre nós vai em plena decadencia. Parece que os
gerl11uns de vida intellectual de que devi.~ florescer
estão feridos de esterilidade. Sob qualquer do dous
aspectos por que o encaremos, quer na sua organisação,
quer na sua execução, são infelizmente dos mais
deploraveis os symptomas que elle o.ITerece ao nosso
exame.

Não podemo entrar aqui na apreciação minuciosa da
constituição e funccionamento do en ino secundario,
lUas não devemos calar algumas considerações que
mais de perto se ligam ao escopo qne levamos em
mente.

em querer inStituir novo debate sobre a velha
questão dos classicos e sem pretender tomar parte na
grande luta travada nos dominio da pedagogia
moderna entre o systema real-scientifico e o cla 'ico­
llumani ta, c:mcedendo ou negando o predominio das
realidades sobre as humanidades, das lettras sobre as
sciencias; occupamos uma pO'ição intermedia entre o
cla sicismo idolatra e o realismo exagerado.

Collocados neste ponto de vista vimos por nossa vez
clamar pela urgencia de uma reforma, que venha tirar
o ensino secundario do estado de al1archia, atrazo e aba-
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timento em que se acha, como nos attestam os factos
diarios, a experiencia quotidiana.

Quer se considere o ensino secundaria como simples
preparação para o ensino superior, quer se sustente que
elle deve formar um todo completo, o que logo á pri­
meira vista nos impressiona desagradavelmente é a
falsa direcção que. elle leva, é o exclusivismo que tem
presidido á confecção dos programmas - estabelecendo­
se um molde unico, uma bitola uniforme para todas as
classe; de individuos. Quanto a nós, consiste nisto o seu
mais grave defeito.

Não advogamos a idéa de uma reforma radical no
sentido de riscar-se do programma o ensino das linguas
mortas e todo o cabedal litterario que tem sido até
aqui a sua base capital, mas não duvidamos sustentar
a necessidade indeclinavel de collocar ao lado do
ensino clas ico-litterario, puramente especulativo, o
ensino scientil1co-pratico. Será uma medida de cara­
cter transaccional, uma olução média, si quizerem, mas
é a unica que se nos affigura capaz de produzir resulta­
dos beneficos para a educação da mentalidade brasileira.

Convem não esquecer que « !la intelligencias mais
modestas e intelligencias mais ambiciosas, espiritos
mais idealistas e espiritos mais utilitarios, e a socie­
dade tem necessidade de todos os estados e de todas
as peol1ssões ; não é, pois, conveniente lançar todos os
cerebros em um só molde.:. (1)

(i) ED. DElEY~'US - BElISSAC.- Revue Inter. de l' Enseig.
- p. i7 - i881.
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Fugimos assim dos dous extremos, igualmente pari.,.
gosos e não queremos o banimento dos estudos clas­
sicos, do ensino das humanidades. Ambos os exclusi­
vismos têm seus inconvenientes, não consultam as
neces id~des inte11ectuaes e sociae das novas gerações,
da nova ordem de interesses creados pelo mundo mo­
derno.

Em nos a opinião, o que convem fazer para modificar
o estado de decadencia em que se acha o ensino secun­
daria é organisar dous ensinos para11elos-co11ocar ao
lado do ensino secundaria classico. essencialmente litte­
rario e philosopbico, baseado no estudo das linguas
mortas e das litteraturas antigas, oensino secundaria
scientifico, baseado no conhecimento das sciencias, no
estudo das linguas vi Vf1S e das litteraturas modernas,
cujos monumentos oíferecem, como os daantiga, ampla
messe de investigações e estudos. E tes dous ramo.s
de ensino secundaria assim constituidos, um em face
do outro com as suas respectivas organisações, exer­
cerão funcções importantes e necessarias no meca­
ni mo do ensino nacional. Os dous gener(,s de escolas
secundarias devem di:;tinguir-se principalmente pelo
seu caracter predomina,:lte.

E' preciso que estfl, educação secundaria, educação
intermedia-intet"mediate education-como dizem os ín­
glezes, :;J.,proveite a todas as classes sociaes e para. isto
ê necessario que e11a se conforme com o modo de orga­
nisaÇ<'io intima dos paizes modernos.

Para conseguir-se este resultado, importa ínstituil-a
por meio de um dualismo fecundo e não por um
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molde unico e uniforme, como tem ido até aqui entre
nós. E' facil de comprehender que o ensino classico,
com programmas melhor coordenado, aproveitarêi.
áquelles que se destinam ao ensino SUIJerior, ao pro­
fessorado, ás profissões liberaes, ao passo que o ensino
scientifico terá por fim a preparação dos que tiverem de
dedicar-se ii. generalidade das profissões, á vida indus­
trial.

Esta dualidade de prograrnmas para os estudos se­
cundarias, tendo cada nm seu caracter e3pecial e pre­
ponderante, póde não ser impeccavel, ma corresponde a
necessidades diversas da vida social, e de tod~s as comlJi­
nações ê aquella que n03 p;treceu consultar melhor os
interesses respectivos das diversas classes, e as di.ffe­
rentes tendencias dos espiritos.

Tem além disto, sobrd a unidade do molde, uma va.n­
tagem, e é evitar que se sobrecarreguem os pro-.
grammas, com sacrificio de todas as disciplinas ensi­
nadas, cujo estudo perde em seriedade, solidez e pro­
fundeza, o que lucrar em extensão e superficie.

Um dos mai serias inconvenientes que encontramos
na. org-anisação actual do ensino secundario é a pro­
pensão que elle crêa e desenvolve nos espiritos, o
pendor que faz accentuar para a vida. do funccionalismo,
para. as carreiras lJureaucraticas. Pam. modificar esta
tendencia para o oflicialismo, despertando ao mesmo
tempo as vocações para a vida industria.l em suas va­
riadas manifestações, além da organisação do ensino
technico, €i urgente reformar o ensino secundaria.

m escriptor francez, referindo-se a esta f<tlsa di-
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recção dos espiritos, diz com acerto: «nos paizes de for­
tunas mediocres e de tendencias letrada,.c:;, traz a moci­
dade da vida dos collegios fals:ls idéas de dignidade
pessoal e desdem pelo trabalho manual. Naturezas
contemplativa,s, recua,m diante do rude labor das car­
reiras industriaes ou commerciaes, aspiram as van ta­
gen moderadas, porém certas, o repouso obscuro, porém
immediato, das menores funcções da judicatura ou da
administração. » (l)

Por su~ vez, dizia o economista Micllel Chevalier:
« O filho do industria,} ou do commerciante enriquecido
julga dever desertar da, profissão paterna, ou de outra
qualquer analoga, p:lra atil'ar-se á carreira das func­
çõe:" publicas. Não é, entretanto, menos honroso dirigit
uma casa commercial ou uma fabrica" propondo-se um
homem a realizar o bem estar e o adiantamento moral
de muitas centenas de sel'es semelhantes, do que enver­
gar a toga do magistrado, a fotrda do funccionario ad­
ministrativo ou cingir a dragona do official. ..

Essas palavras, parece foram escriptas de molde para
o nos o paiz, tanto se njustam ás nossas condições.

A errada direcção que entre nós tem presidido ao'
estudos secundarios, faz augmentar diariamente as vi­
ctimas dl1 bure.l\lcl'acia, vampil'o devomdo1', na phrase
energica de HUlnboldt, esterilisando bellos talento
e aptidões, crestando pI'omettedoras eSt1eranças, l1fas­
tando a mocidade das carreiras industriaes.

(i) GR..\NIER. DE CASSAGXAC.- Hist. de la Chute de
Louis Philippe, etc.- p. 93.

3
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Do passado herdamos este systema de ensino secun­
dario, baseado exclusivamente nas linguas e littera­
turas antigas .
. 'Estes' estudos, não pretendemos l}egal-o, são sem
duvida altamente proveitosos; preenchimll perfeita­
mente outr'ora o seu intuito, e attendiam a uma certa
ordem de tendencias e neces idades intel1ectuaes. Não
podem, porém, actualmente, por si só, convir a nossa
época que tem outras necessidades a satisfazer, outra
vida publica, outro regimen politico e que tem
visto formar-se outras camadas sociaes e surgir novos
interesses.

O ensino, qualquer que seja o seu gráo, deve ser
orgauisado de modo a aproveitar todas as aptidões; ~t

sCiencia não deve ser patrimonio exclusivo de uma
cla se, jil. não vivemos no regimen das casta e dos
privilegias. O caminho do saber deve estar aberto,
franco, de modo a tornar acce ivel a todo o ingresso
no templo da séiencia - esta grandiosa construcção
ideal, diante da qual empallidecem os hrilhos do Par­
thenon - a joia da arcl1itectura hellenica,.

E' necessario organisar diversamente o eusino secun­
dario, tornanuo-o mais' completo, dando-lhe orgãos mais
aperfeiçoados, de modo que po sa contribuir para o
progresso material e moral do paiz e não se constitua
um embaraço, uma caUS:1 de desordem social.

O estado do ensino e o estado dlt sociedade são factos
correlativos, são phenomenos que se reflectem. --
, Oprogre so de n03-a idade, a tran formaç[o politic~

e economica do nosso tempo requerem: a reforJ11a dos
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velhos methodos de ensino, pedem um trabalho de
adaptação que os ponha de ar:cõrdo com a actualidade.
Dar as costas aos phenomenos M i'enovação que se tênl
operado, acastellando-nos em um'l inercia criminosa
ou em uma admiração fanatica pelo pussfLdo - seria
a.lêm de inconveniente, anti-patriotico.

O en ino clas ico pode viver perfeitamente ao lado
do ensino scientifico: ha nas sociedades modernas
lagar sufficiente para os dous systemas de ensiuo. O
amor da uniformidad~ ao da ymetria - que lião ê a
unidade - não deve levar-nos ao. 'lcrificio dos inte­
resses reaes do ensino.

Em vez de informar todos os cerebros da mocidade
bl'azileira em um so modelo é muito mais util, muito
mell10r estabelecer duas sel'ies de programmas inspira­
dos no mesmo espirita, tendendo a um fim coml1lum;
a cultura. da inteUigencia, a ed ucaçã.o do senso estl1e­
tico e moral, ainda que por prore-sos differentes, por'
caminhos diversos - deixados á e colha dos individuas
e das familias - altamente interessados na que tão.

Este desdobramento dos estudos secundarias é prati­
cado em paizes de aHa cultura e geralmente reconlle­
cido pelos escriptores como uma necessidade nascida
da orgánisação das sociedades modernas. A discordancia
existe somente quanto ao modo de sua execução, e
condições de praticabilidade. Por toda a parte vê-se ao
lado do ensino classico, da educação litteraria, o en-
ino scientifico, ob diversas fórmas e gráos e com di­

versas denominações: ensino supplementar, ensino
primaria superior, ensino intermedio,- ensino secunda-
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rio especial. As high schools, dos Estados-Unidos, as
1'eal schulen da Allemanha, o. ensino secundario espe­
cial da França, Cl'eado em 1865 por iniciativa de
Victor Duruy, e outras instituiçõe3 similare3 da Aus­
tria e da Belgica, in3pil'ül11-se todas no mesmo e3pi­
rlto, divergindo apena:> quanto a execução.

NÓ3 não possui mos nada de semel11l1nte. O nosso
ensino secundario, destinado :1 cultura geral, de­
feituoso e viciado, é vasado em um só molde para
todas as classes, quer as q.ue se destiuam às car­
reiras indu .tri ae::i , quel' as que se dedicam à ma­
gistratura, ao fôro, ao professorado, <'t, administração.
E' ~sta anomalia que convem acabar, organisando o
en illO intermeuiario, reformando o en. ino secun­
dario.

«Lettras, artes, adyocacia., medicina, industria,
commercio, agricultura, todas estas profis ões recla­
mam aptidões e educaç5e3 e5peciaeJ que impoem a
especil1\isação de estudos e probi bem que se dé ao COI11­

merciante ou ao industrial, ao agricultor ou ao artista
a instrucçilo que convém ao lettrado, ao professor ou
ao desoccupado.)) (l)

E 'ta verdade de sen '0 cOl11mum e de experiencia é,
entretanto, cúmpletamente desconhecida entre nó e o
no so ensino secundario classico é otl:ereeido indiffe­
rentemente 1t todos, como instrumento unico, para Sã.-

(1) E. LE.\UTEY.- Les Ecolcs dc Commci'cc, etc.- p. 392
-i86.
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~isfação de necessidades diversas e de tendencias
opposta '. Por uma incoherencia inexplicavel, não le­
vando em conta as direcções diver"'entes do espirita
humano, temo querido sujeitar toda a mocidade ao
imperio de um só programma.

E' contra e te absurdo pedagogico que reclamamos,
pedindo a reforma do ensino ecuodario no sentido da'
idéas que temo. ligeiramente explanado, em succintn,
generalisação, e sem de. ceI' ás minuciosidades de orga­
ni ação e execução do' progmmmas.

Procuremos fazer uma feliz adaptação, imitando
criteriosamente o que sobre este assumpto se tem pra­
ticado em outros paizes.

os programmas dos diverso.; estabelecimentos de
ensino que obedecem a esta OI~dem de idéas, enCOll­
tram-se bons elementos para o estudo da reforma que
desejamos ver introduzida em nos o paiz.

A França de ha muito comprehenden a necessidade
de dar satisfação as exigencias dos novos interes es
creados pela civilisação moderna e apezar di to di­
versos e."criptores, que se têm·recentemente occupado
deste assumpto, julgam ponco o que se tem feito e
pedem muito mais.

Entretanto, só em Pariz, existem cinco escolas pri­
marias superiores, que são: Escola Turgot, fundada
por PIl. PomI ée, em 1839, Escola Colb'3rt, fundada
em 1868, Escola Lavoisier em 1872, Escola J. B. Say
em 1873 e Escola F. Arago em 1880. O ClU'SO regular
ele estudos nestas escolas é de 3 annos.

O programma da Escola Turgot, que é a melhor
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organis.:'tda O do qual as outras pouco cli1ferem, consta
uas seguintes materia :

Instrucção Civica e Moral.
Lingua Franceza.
Linguas estrangeil'as (inglez, allemão, hespanhol).

, Mathematicas.
Historia Natural.
Chimica.
Physica e Meca,nica.
Historia.
Geographia.
Contabilidade.
Calligraphia.
Desenho.
Economia Industl'ial.
Legislação Usual.
Canto.
Gymnastica.
Para provar o exito de taes in tituições de ensjno,

ba ta recol'dar que durante o periodo quinq uennal ue
1875-1880 só ela Escola Turg'ot sahiram 1.127 a.lum­
nos que se repa.rtiram por estas di1ferentes carreira:
commercio e bancos - 583, inelustl'ias e al'tes-340,
admiuistrações publicas ou privadas-48, matricula­
ram-se em escola superiores de artes e manufacturas,
arcllitectura, escolas normae primarias, escola ele
Cluny, escola de Grig'non - 76 ; foram para o estran­
O'eil'o ou completaram seus e. tuelos 'em outros estabe­
lecimen tos - 80.

Além destas escolas de ensj.no vrimario superior,
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existe tambem mantido -pela Municipalidade de Pariz,
o Colleg'io Chaptal, fundado desde 1844 sob Q nome de
E"cola Francisco I, O ensino deste afamado e florescente
collegio tem muitos pontos de contacto com o das
realschulel1 allemãs e propõe-se, como ellas-, a instruir
a mocidade que se tem de dedicar aindustria, commetcio
e agriculturá.

O curso comprehende seis annos, sendo cinco de es­
tudo normaes e um anno de estudo superior. Todas as
disciplinas ão obdgatorias, á excepção do' latim. O
programma abrange as eguintes materias:

Mathematicas especiaes.'
Mathematicas puras e applicadas.
Geometria descriptiva.
Physica.
Mecanica.
Cosmographia.
Cbimica.
Techuologia e materias primas.
Cultura e Botanica.
Historia natural e Hygiene.
Lltteratura franceza.
Latim.
Historia.
Geographia.
Economia politica..
Legislação commercia.l e indu trial.
Linguas modernas (allemão, inglez, hespanbol e

italiano) ..
Contabilidade commercial.
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Desenho.
Leitura em voz alta.
Canto.
Em 1884 o Collegio Chaptal contava 580 alumnos

internos, 400 meio-pensionistas e 300 externos.
Na Allemanha de de muito tempo se cogitou da

creaçã,o de escolas desta ordem. O primeiro estabele­
cimento de ensino realistico foi fundado em 1709, em
Halle, por Semler, eem 1747 Hecker fundou em Berlim
uma 1"ealschule, que ainda hoje existe.

A nalschule otferece-no~ o typo de um dos mais
curiosos organismos escolares de que temos no­
ticia.

Nestes institutos estudam-se a t'ealidade,~ por op­
posição ao que em linguagem classica se chama htlma­
nidades. O seu programma de ensino comprehende n
historia, a geographia, as lingu'ls vivas, a mathe­
matic.:1.s elementares, a chimica, a physic.:'l. e a historia
natural.

'I. As Realschtllen, diz C. Hippeau, não são nem
escolas protlssionaes, nem escolas especiaes. Seu ensino
é geral e clã accesso a um numero consideravel
de posições. » (I)

A 1"ealschule prepara para a vida social os futuros
commerciantes, inclustriaes, chefes de fabricas, officinas
e manufacturas, ao passo que o !Jymnasiwn, outro
orgão do ensino seccundario na Allemanha, educa

(1) C. HIPPEAU.- L'Inst')'. Publique en Allemagne­
p. 177 - 1873.
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os advogados, medicos, sabios, plúlologos e mathe­
maticos.

As escolas realísticas (realsc7wlen) , como as escolas
burguezas (burgerschulen) , proporciouam uma in­
strucção geral adaptavel a diversas ca,rreiras e, apezar
das critica' feitas a sua organisação, é facto incontes­
tavel que ellas têm prestado os maiores serviços e são
geralmente consideradas como uma das mais impor­
tantes creações escolares ela AlIemanha.

Procuremos inútar tão bellos exemplos, copiar tã.o
perfeitos originaes, accommodando-os a nossa si­
tuação,

A reforma do ensino secundario no sentido em que
a propomos, animada deste espirito geral que predo­
mina nos programmas de ensino que acabamos de
aualysar ligeil'ameute, não dispen 'a, não inhibe de
fól'ma alguma a cl'eação das escolas techuicas; pelo
contrario a suppõe. A reforma do en ino seccundario
e a Ol'ganisação do ensino technico são as duas grandes
necessidades do n03SO ensino publico.



IV

NECESSIDADE DA ORGANISAÇÃO DO ENSINO' TE­
CHNICO NO BRASIL

São g'l'andes as' lacunas do nosso systema de ensino
publico, sensiveis os seu' defeitos, nenhum, porém,
nos parece maior nem mais notavel do que a falta,
quasi absoluta, de escolas technicas ou proflssionaes,
que se nota em nosso paiz. O que existe entre nós
ne. te assumpto' é lOuco, é insignificante, comparado
com a necessidades de nossa população e as urgenctas
da actualidade.

Ao pas '0 que no outros paizes cultos, tem-se olhado
com o maior intere se· para este ramo importantissimo
da instrucção publica, fazendo-se novas creaç5es ou
melhorando-se as existente, nós temos encarado esta
questão, com uma frieza, uma indirrerença quasi cri­
minosa.

Escola' iudustriaes, e colas agricolas, escolas com­
merdae", cursos profi siooaes, in titutos technicos, e
outras instituições congeneres que exi tem e florescem
na França, na Allemanha, na Belgica, na Italia, na
Suissl1, nos Estados-Unidos e até na Australia, tudo
nos f(lHa, tudo está entre nós por fazer.

Entretanto, de todas as phases elo problema do ensino
nacional, nem uma nos parece mais importante, de
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solução mais urgente o mais intimamente ligada ao
nos o futuro economicó.

«Si ha uma parte da in trl1cÇ<1.o nacional, diremos
com Berti, antigo ministro italiano e profe SOl' eh uni­
ver. idade de Roma, que mereça o maior interesse, é
certamente aquella que di", re peito ús artes a que
estão e treitamente ligadas todà a vida economica da
nação e a prosperidade do Estado. A agricultura, as
industrias e o commercio não podem pro peral' si
aquelles que a elles se têm de entregar e que CDn ti­
tuem a maior parte da sociedade, senão a sociedade
inteira, não acharem nu. escolas os conhecimentos e
meios necessarios ao desenvolvimento de sua intelli­
gencÍlt. No meio de ta rivalidade que impelle todos
os povos para a veredas do progre o, do prodígio o
augmento de prosperidade economica, da applicação
da sciencia' a' arte uteis, da propagação do ensino
industrial por toda a p~rte, a nação que ficas.'e e ta­
cionaria, ficarh fóra do gremio dos povo civili ;ado ,
que quasi ó vivem pela industria. Si se perguntar
porque certas nações f,tzem mais progressos do que
ontras, a pri.meira resposta que forços!1mente se deve
dar Á - pOl'fj!!e sabem mais. Podem, sem duvida, existir
outras causas que se opponham ao progre so econo­
mico de uma nação, além da f,tlta de conhecimentos,
mas é certo que as mais da veze «saber é poder» e
uma excellente edticação industrial é o melhor meio
não só ele progredir na s::mda da prosperidade, como
tambem de afastar o ob3taculos que se oppoem á ci­
vilisação ».
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Não se podia synthetisar as vantagens e a neces­
sidade do ensino technico melhor do que o fez, em
poucas palavras, o illustre estadista e professor ita­
liano.

E' innegavel que o conjuucto das sciencias que for­
mam o ensino technico e que fazem o commerciante,
o industrial, o agricnltor e o simples operario é o
que mais elirectamente concorre para o progresso
economico elo paiz. -ão queremos com isto dimilllur
ou attenuar o merito elas sciencias que constituem o.
outros ramos ele ensino, que têm um altissimo valor e
intluem para a elevada cultm'a elo espirito, brilho ela
civilisação e progresso moral elo paiz, mas é inques­
tionavel que a escola technica, o en iuo profissional (1)
é wn factor ele primeira grandeza 'Para o nosso eles­
envolvimento economico e por çonsequencia eleve ser
considerado wn dos problemas mai palpitantes, no
actual momento historico da vida brasileira.

Antes de nós algLUnas vozes competentes já se

(1) Como ensino jJ"ofissional, em geral, pôde ser con­
siderado todo aquelle que habilita para o exercicio de uma
profissão. Nesta accepçiio lata as nossas Faculdndes Juridicas
e Medicas, a nossa Escola Polytechnica, podem ser clas­
sificadas como estabelecimentos de ensino profissional.

Não é porém este o sentido em que aqui tomamos a
expressão ensino p,·ofissional. Como tal, designamos o ensino
que prepara para as carreiras laboriosas, para a vida do
trabalho, para o commercio, a industria e a agricultul':l..
Para evitar confusões, prefel'imos ti adoptamos como mais
adequada, a expressão ensino technico, de que se servem E.
Leautey~ Jacquemart e outros escriptores, para indicar o
conjuncto do ensino destinado ao commercio, a agricultura e
a industria.
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levantaram para insistir pela necessidade ela organisa­
ção deste ensino em nosso paiz.

O illustraelo Sr. Barão de Paranapiacaba, no seu
nota,el relatorio obre a magna questão de imnú­
gração, ap1'esenta.do ao ministerio da agricultura em
1875, (1) não duvidou assignalar a insu/ficiencia do
ensin~ e pl'incipalmente a a'tsencia da instl"~tCÇaopro­
fission'Zl entl'e nos, como uma das ca,USl1S a que se deve
attribuir a lentidão do movimento emigratorio para o
Brasil.

Razão de sobra teve o iuspirado trltductor de Lamar­
tine e La Fontaine para aquella affirmaçii.o, que facil­
mente se comprova pela simples consideração de que o
emigrante, transportando para o solo abeuçoado de
nossa p:ltria o seu lar e a sua familia, de~eja aqui en­
contrar instituições g'arantidoras do futuro de seus
filhos e que ao me mo tempo con tribuam para a elevação
m01'[I,l das runcções do trabalho, Nenhuma póde mais
etIicazmente concorrer para i to do que os estabeleci­
mentos de instrncção technica.

Considerado, portanto, ob o ponto de vista dos gran­
des interesses da, immigração, o problema da organi­
sação do ensino teclmico é dos mais serios.

Não é, porém, somente por e te aspecto, alias impor­
tantissimo, que aqui o encarecemos.

Uma outra voz se ergue em favor da causa que
advogamos. Na erudita e conscienciosa ínt'1'oducção aos

(1) Theses soln"e coto?'úação do Bmsil- Typ. Nac.­
1875.
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A,'chivos da ExiposiçãO ele .lnd1.lstr{a Nacional, e:ITeciuada
em 1881, o Sr. Dr. A. A. Fernandes Pinheiro, refe­
rindo-so aos problemas e necessidades cuja actualidade
a exposição veio acceutuar, escreveu o que segue:

« Outra necessidade twgimte, que a exp03ição veio
tornar mais saliente, é ri. elo estabelecimento de:escolas
profissionaes e aulas de desenho para os.operarios.

, Em geral,' 03 nossos' operarias só têm! a seu serviço
o braço: a 'ua intelligencia, pouco illumiuada, mal
pMe auxilia.r· a sua imaginação inventiva: a sua
aprendizagem é toda materiaí e descurada; d'ahi
nasce a imitação. As escolas profi.'siouaes, onde, a par
do el~sino pratico e rn.cional de cada profissão, o ope­
rario adquira a:lo'uma instrncção litteraria e 'se fami­
liarize com o de enho, são uma necessidade que por
mai tempo uão deve ser descurada, e cuja sa,tisfação
bastará para cobrir de gloria e de g'ratidão uacionul
aqnelles' que a promoverem. Essas escolas devem ser
em profusão aLertas em todo o Imperia, e I ara isto
estamos certo o governo encontrará soLicito auxilio na
dedicação êlo nossos compatriotas.» (1)

Além destas, muitas outras opiniõsS:autorisadas pode­
riamos addhar para corroboraI' à·nossa convicção, sobre
a nece sidade e urgeucia de propagar e desenvolver
entre nós o eo 'ino technico.

('1) A"chivc' {ia II,XI,osiçãõ ela l1ul~tst'fia Na,cionat-,
Introd. p. CL!ll -Tyr. Nac. -1882.



- 47-

sob qualquer aspecto que o encaremos eile Se DOS
apresenta com o caracter de uma das mais uteis
é vantajosas in tituiçõe que podem ser iDtroduzidas
em DOS'O pai.z.

Para dar satisfação ás Dovas neces idades intelle­
ctuae~, que se manire tam DO seio das ociedades COll­
stituidas como aqueHa. em que vivemos, para 'atteúder
aos reclamos das camada ociaes que se 175.0 formando
e que exigem uma in trucção bem dirigida, pratica, e
aproveitavel ávida, cedendo á corrente actual da civi­
li ação, cuja feição predominante é a industria, é "pre­
ci o reorganisar 'o no so ensino fundando escolas te­
chuica DOS principaes centros do paiz.

Cwnpre não esquecer que o ensiuo de hoje, a edu­
cação moderna em uas ditrerente forma (I), não
pMe ser modelada pela da antiguidade. A civi11sação
grego-romana divergia profundamente"da actual .Athe­
nas e Roma tinl1am outra nece 'idade. .ociae di­
versa da no 'as o de conformidade com ella edu­
cavam as jovens o·erações. Façamo o· mé ·mo. Vi­
vendo no seculo do trabalho e da. indu tria, nO'regimen
da liberdade, é nece sario barmonisa,rmos o no so ys­
tema. de eduCc'1,Qão'e en i.no com as coudições de Dos'a
época. O contrario Dão e' comprebeDde·, Dem e ju ti­
nca.

(11 Adivisão tripartida da educação em physica, mOl'al e
intc lect/lal, parec~-nos superficial e incompleta. Mais
6xuct '~eria dividil-a em-physicOJ, mccanica, CS!hctl';J~ fll-
tel'~ctttal e moral. ".
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.cada phase da civilisação, cada perioelo da historia
da humanidade é marcado por um ca,racteristico espe­
ciaJ. O nosso seculo assignala-se por uma assombrosa
cvoluçilo economica, por uma admiravel expansão das
forças productivas da humanidade; é preciso, portanto,
que o accàrdo se faça entre o nosso systema de ensino
e este estado de cousas. «Nilo pode deixar de haver,
diz o profundo observador H. Spencer, uma certa re­
laçilo eutre os diversos systemas de educação e os suc­
cessivos estados sociaes com que elles têm coexistido.
Tendo uma origem commum !lO espirito nacional, as
instituições de cada época, embora com funcções espe­
ciaes, devem ter uma semelhança de família. » (I)

E' esta integração do nos. o estado social com o sys­
tema de ensino que nos falta, e é para ella que 'traba­
lhamos, advogando a ca,nsa do ensino proti 'sional, cuja
instituição é sul.l'ragada por muitas e valiosas TazÕes.

Além das vantagens gemes que derivam de todo o
ensino e de que participam os varios ra.mos em que
elle se divide, trara o ensino technico, para o no 'so
paiz, certos proveitos que lhe são peculiares.

A in trucção e educação das classes laboriosa.s é ob­
jecto do maximo iuteresse social.' Em nossa época,
em que o trabalho tem tomado, na econonúa de todas a'
nações cultas, tão gl'ande lo'gar, é necessario que as
classes industriaes, que constituem a maioria da popu­
lação, e são as grandes cooperadoras da riqueza publica,

(1) 1-1. S"EXCErt. - Educação - trad. portugueza - Porto
-1884.
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os prillcipaes instrumentos da producção, conheçam a
sua missão, compreheudam os 'eus deveres, tenham
meio ele melhorar sua condição moral e material,
po sam a,ugmentar a productividade do trn,balho pela
in trucção, abanc1ona,ndo as invins veredas da rotina,
do erros e dos preconceitos, para entrar no largo
ca.ruinho do progre ,o e ua, prosperidade.

« A ignorancia, diz um publicista contempol'aneo,
gera a mi eria e a miseria é muitas veze a. origem das
paixões brutaes: ..ó ,e combate a ignorancia pela in-
trucção e só 'e sUIlporta a pobreza com re ignação,

quando . e 'abe que a' pobreza não é UIll vicio e póde
. er diminuiua e vencida pelo trabalho e pela eco­
nomia.» (1)

ão temos, é certo, que lutar com a grande questão
social, a questão operaria com que se acham á braços os
povos cultos da Europa e notavelmente a França e a
Allemanha. Devido á falta de desenvolvimento in­
dustrial, á facilidade dos meios de vida, ao espirito
'Profuudamente democratico que anima todo o paiz, á
pouca densidade da populacií,o, disseminada em vasti·-­
simo territorio e a outras peculiaridades inllerentes
a um paiz DOVO, sem tradições hierarchicas ou espirito
de classe profundamente arraigado, é felizmente ver­
dade que não temos que lutar, com a onda do
pauperismo, com as reivindicações do proletariado e
com as agitações socialistas, que têm abalado convul-

(i) P. DE HAUTTETILLE.- L'Ellseig. P?·iIlJ. enBelgique
- p. 26'1 -1870.

4
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s.ivame~ti'l ~ organisqlO d~ outros pOY0S,. Nã;Ç). ~03. de.,:
vemos, porém, illudir.

Ha entre nós elementos esparsos, germens fluctuan­
tes de desorganisação e anarchia, que e preitam apenas
uma occasião azada para sahir deste periodo de for­
mação e se crystallisar nos factos. O desequilíbrio
que se nota nas funcçõe orga,nicas de nossa sociedade,
os symptomas de fraqueza individual que se revelam
pela grande extensão que entre nós têm as attribuições
do Estado, a tendencia para a abdica,ção da autonomia
individual nas mãos do governo, de quem tudo se es­
pera e a quem tudo se pede,a centralisação administra­
tiva que elimina as forças individuaes, substituindo to­
das as energ'ias pelo movimento mecanico da engrena­
gem governativa, a multidão dos pretendentes às car­
reiras liberaes, que cresce diariamente, as aspirações
mallogradas que augmentam, todos estes elementos
juntos em enorme fermentação latente e coustante,
podem produzir uma questão social tão temerosa como
aquella com que lutam os outros povos.

Demai , a crise economica por que vai passando o
mundo civilisado reflecte necessariamente em nosso
viver intimo, repercute no seio de nos a sociedade
e tende a produzir màos efreitos. O nosso estado
econo!lli.co não é dos mais prosperos. A transformação
do regimen do trabalho, a abolição da escravidão, que.!
felizmente caminha com irresistivel tenacidade, mu­
dando completamente o trabalhador escravo, a machina
hum.ana, em trabalhador livre" a baixa de alguns dos
nossos productos de exportaÇc'\o nos mercados consumi-
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dores, o exclusivismo do nosso systema de cultura, o
pouco incremento da nossa industria, a falta de ini­
ciativa e de credito que faz retrahir os capitaes da
circulação ou dar-lhes emprego fóra do pa~, são
outros tantos factos que cahem debaixo da observação
do menos attento.

Razões, de ordem geral e de ordem particular,
nos aconselham portanto a olhar para o futuro, a apren­
der com a experiencia alheia, a não facilitar, deixando
correr ii. revelia quest:"í.o de tão alta monta.

Um dos meios que nos parece capaz, não de debellar
completamente o mal, mas de, em concarrencia com
antros, contribuireffica,zmente para isto, é a preparação
moral, scientifica e profissional da classes indllstriaes
que existem e qne tendem a formar- e pela abolição da
escravidão e pela corrente de immigração. E' e-te ju­
tamente o fim das escolas techuicas.

O ensino technico contribuira tambem para o no o
engrandecimento, elevando as clas es laboriosas, as
carreiras profissionaes, tão desprestigiad3Js e abatidas'
entre nós. Aos 011lOS da opinião publica, fal amente
formada ne te, como em outro a sumpto de igual
relevancia, as profissões do trabalho carecem de força
moral, têm uma tal quebra de bastardia, WTI tal vicio
de origem que, mesmo certos e pirlt0s curtos, que têm
uma responsabilidade moral e certa a cendencia obre
a opinião publica, não e tem podido emall,:ipar do
prej nizo de consideral-as como funcções secundaria',
exercidas por orgãos inferiores do corp0 social. Tal é
a força e o emaizamento do preconceito r
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Funesta consequencia do triste regimen da e. cravi­
dão em que por largo" annos temos vivido, o avilta­
mento do trabalho, o envillecimento das carreiras in­
du triaes, têm sirIo por sua vez u.ma das causas elo
desequilibrio, que entre nós existe entre a. cliveI' as
funcções de no so organismo.

O en ino technico nobilitando estas profissãe , ele­
vatido a yida do trabalho aos olho de todos, corrigira
a faI. a direcção que tem tido o espirita publico, aca­
bara com o preconceito que tem contribuitlo para fazer
.da geração que e levanta, em vez de homens aguer­
ridos e preparados I Ma a' grande conquista. da in­
dustria moderna, uma legião de pretendentes que as­
pim de de o mais elevado ca,rgo de administração
a.té a mais insignificante fuocção burea.ucratica.

E' innegavel que no nosso sy tema. de eu iuo, a falta
quasi absoluta de escola technica tem favorecido no
mais alto gl'aO e. ta. tencIencia, e ta predilecção pela
chamadas carreiras lilJemes, que são cobiçadas com
ardor ao passo que as profissães lalJorio 'as são olhadas
caiu certo de~prezo.

E. te vicio de oro'allisação, em grande parte re ul­
tatlo da educação, '6 pela educação podera ser corri­
gido. « Em qualquer ponto de vista que no collo­
quemo", diz 0 auto!' de um livro notavel, é preciso
confe."ar que a prosperidade de lUn paiz depende em
grallde p:u'te da boa repartição da' vocações e que a
educaçãb 6xerce uma influellcia qua. i irresistivel obre
o go to dos moço , na e colha de uma profiR ão. Não
basta. que cada emprego publico ou privado seja
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occupado por homens de sufficiente capacidade, e ne­
cessaria tambem que certas ca1'reiras não estejam 1-e­

gOl-gitarulo e outl-as desertas.

« A falta de equili brio entre as Uiversas profissões,
continúa ainda o illustrado autor do Pe1"il Nati"nal,
é para o corpo ocial uma especie de monstruo idade :
ha excesso de desenvolvimento de um lado e falta ue
desenvolvimento do outro: hypertrophia e atro­
phia.» (1)

O aviltamento do trabalho pela escravichlo, ue um
lado, 'e de outro a falta de escolas techuicas, de um
en ino que prepare a mocidade para as carreira in­
dustriaes, tem occasionado em nosso organismo este
desequilibrio a que se referio o illustre publicista.

Fechado assim o acces 'o das carreiras laboriosas-uma
grande valvula para a expan ão normal das forças
soéiaes-afIluem todos para ns carreiras liberaes, para
(L vida do funccionalismo, deixando em abandono as
profissões laboriosas, a ~-icla do tmbalho. Disto tem
resultado o desaproveitamento de muitas aptidões
deslocadas de sua verdadeira vocação, a inutilidade de
mUltas energias que podiam ser proficuamente em­
pregadas.

Não temo' utilisado e desenvolvido conveniente­
mente as forças intellectuae-' e momes do nosso
paiz e dahi este máo e:star que se observa entre nós,

(1) R. FRARY. - La, q~testion eht Latin - p. 64-65­
l886.
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esta apathia para a vida <to trabalho e e3ta.luta deses­
perada, struggle for life implacavel, esta concurrencia
tremenda, quando se trata da mais infima collocação
nas cureiras bureaucraticas. (1)

Esta que3tão do aproveitamento regular de todas as
aptjdões, da distribuição de todas as funcções pel0S di­
versos membros do organismo social, não é cousa in­
difi'erente para o futuro de qualquer paiz. A escolha
de uma profissão, a boa direcção ou o desvio de uma
vocação, interessando directamente ao individuo, iute­
ressa tambem a sociedade.

« Os efi'eitos de uma falsa direcção na escolha de
uma carreira, diz H. Etienne, inspector federal das
fábricas suissas, em um opusculo recente, manife.­
tom-se em todas os classes da sociedade e traduzem-se
.ia pelo desanimo, já pelos e3forços estereis que daria.m
infallivelmente melhores resultados si fossem bem ap­
plicados. As inferioridades em todas as carreiras fazem
baixar o preço dos serviços, fazendo uma concurrencia
desastrosa aos talentos e aptidões que estão no seu
verdadeiro caminho; a sociedade é, pois, tão interes­
sada quanto o individuo rm que cada um dos seus
membros utilise suas verdadeiras faculdades.)) (2)

(1) Ainda não ha muito tempo, registrava a imprensa da
Côrte o nllmel'O elevadissimo dos candidatos que se apresen­
taram a concurso, para um insignificante lugar de praticante
ou amanuense de urna de nossas repartições puulicas. Q'lasi
q,te se podia esl abelecer uma proporção de 10 para 100, tão
gl'ande era o numero dos pretendentes!

(2) H. ETLENNE.- D-iscernel11ent dans les choix despro­
fiss-ions - Neufchatel -1886
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Ú 'systema de ensino publico no Br'a\:;Ü 'r'éseiite-se '<la
falta quasi absoluta de instituições que pr'eparem pat­
a' carreiras indu triaes. DeCeituo o como é, e o têm
reconhecido vozes mais autorlsada" qUe a nossa, elie
conduz sómente as cari'eiras liberaes, ao offlcialismo, sem
cogitar sequer das profissões laboriusas. Para modificar
esta desastrada tendencia oe nobiíitar o trabalho, abrir
margem a todas as aspirações, utilisando devidamente
todo os talentos e aptidões é preciso, portanto, pro­
pagar o ensino techn!co ou difl'undil-o largamente p~lo

povo. Sem isto e sem uma reforma do ensino secuhdario,
no sentido das idéas modernas, de accórdo com a reno­
vação pedagogica de nosso seculo, nada se tera con­
segudo para acautelar devidamente os grandes in­
teresses a que se prende o nosso futuro.

Falla.:.se muito contra a preponderancia, contra o
quasi monopolio exercido pelos legistas ou juristas,
contra o dominio dos bacbareis, que occupamos melhures
e mai elevados cargos e funcções sociaes e a quem,
quasi exclusivamente, tem cabido a direcção doS nego- '
cios pllblicos no Brasil. Fazendo completa abstracção do,
.lado odioso e da acrimonia com que são feitas, ,estas
criticas são em essencia justas e indicativas de um vicio
de no~sa organisação social. Este desequilibrio entre as
diversas classes sociaes constitue um grave defeito e o
verdadeiro principio da representação - a represen­
tação dos interesses sociaes, das forças vivas da socie­
dade - base do regimen politico sob que vivem@s, é de
certo modo falseado, desde que todos nãO concorrem
em uma justa mediâà' para o governo do paiz.
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Um dos coefflcientes mais energicos para modificar
esta situação, que tem sido um resultado fatal, um
facto imposto pelas circumstancias, sera a orgatúsação
do ensiuo technico. A cultUl'a do e pirito elevara na­
turalmente o nivel politico e social das outras elas 'es,
cercando-as do pre tigio e da, consideração a que têm
direito e approximando-as da gestão dos negocios publi­
cos, de que têm estado afa. tadas.

Ne ta elevação intellectual e moral de toda.. as
clas es, COllSi te a verdadeira igualdade, a igutl.ldade
pela instrucção. Não compl'elte:idemos a igualdade
como a querem os niveladores, os communistas e colle­
ctivistas. O verdadeiro espirito de igualdade não é o que
pretende abaixar os que estü.o em cima, é o que p1'Ocnra.
elevar, por meio' decente', até o nivel superior o.:;
que estão e:n baixo. Para i 'to é preci o pôr á. disposição
do povo as vantagens da vida intel1ectual e moral,
sob uma fôrma adequada. e nem uma no.:; parece mais
conveniente do que o ensino technico ou profissional.

Outra consequencia que, pela sua importallcia.,
não' duvidamos consielerar de ordem publica, trara a
organisação de te ensino. Elle contl'ibuira para que não
se desliguem o;; lilho;; das profissões paternas, para que
não se rompa com este espirito de tradição e solidarie­
dade, de qne tão bons resultaelos têm colhido outros
paizes e nomeadamente a Inglaterra. Não queremo
que, á semelha.nça do que se fazia no a.ntig-o Egypto,
todos os individuos seja.m obrigados a seguir, . em di ­
crepancia, as profi sõ~s paternas. Além deconsidera.rmos
isto um absurdo, incompativel com a organisação demo-
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cratica de nosso paiz, cremos ao contrario flue se deve
abrir espaço a todas as aspiraçõe legitimas, sem dis­
tincção de classes - dando a mais ampla interpretação
ao preceito constitucional. (I)

E' innegavel,porém, que mais con. entaneo com a or­
dem social, mais natural mesmo, é seguirem os filhos
as profissões dos pae·. Os graudes talentos e a' intel­
Iigencia uperiore, com aptidões Iitterarias ou scien­
tifica. bem caracterisada " manifestam-se em todas
a clas es é certo, ma' além de con tituirem lUU

verdadeiro monopolio natural porque impõem-se ue­
c s 'ariameute ; com as facilidades que encontram na
organisação livre cio paiz, romperão o circulo de sua
origem poderão realisar as suas aspirações, seguiudo
as sua' vocações. Quanto, porém, ao' outros -que for­
mam a generalidade - as intelligencias communs e as
simples mediocridade , e tes, trocn.ndo as profissões pa­
ternas por outras carreiras, irião sem proveito pro­
prio e com desvantagem para o paiz, augmentar a le­
gião intel'l11iuavel cios aspirante ao funccionalisl11o,
engrossar as fileiras dos t)'uits secs, segundo a expres­
são fl'anceza.

Para o' ultimos o erl'Íuo technico tl'ará a grande
vantagem de preparal-os adequadamente para as pro­
fissões industriaes, incutindo-lhe no e pirito idéas
sans e j u ta, fazendo COIU que não desertem das
ca.rreira: do trabalho, como de profis ão TIl ou '9­

clludaria.

(1) Consto Brasil. Art. 179, §§ 14 e 24.
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o ensino profissional bem distrilmido e organisado
tem esta grande razão a seu favor: attende ás apti­
liões para a vida do trabalho, suscita as vocaçãe para
as carreiras laboriosas, desobstruindo o caminho que
leva ás outras profissões e que se aúha l:tCtualmente
cheio de uma mas a enorme de pretendente ,que a
elle se atiram, devido á falsa direcção do ensino que
receberam,

Ao escrever as linhas que antecedeml chega ao
nosso conheoimento um artigo, publicado ultimamente
em um orgão da nos a imprensa diaria, em qUé tJ seu
illustrado autor, a propositodo ensino manual, descreve
e condemna o vicio que por no 'sa vez protligatnos.
São ju tas as sua.S observaçãés :

« A idéa nâcional, diz elle, é que pMe existir umã. soo'
ciedade composta tla tres cla ses de homenS somente: os
que curam, os qúe demandam, aos que fazem estradas de
ferro. O prollrio fazendeiro, qúe devià te!' mais ex­
periencia, em vez de ensinar ao filhos a cultura da
terra, é o prilneil'b que lhes manda ensinal' ditelto ou
medioina, ele fórma que os herdeiros das nos as grandes
propriedades são a.dvogados ou medicos. Assioi o com­
merclante e o industrial. Ha desse modo uma aspiração
convergente de fadas as clas es sociaes, desde a que
na G1'dem da fdl'tutla e betn esta.r fórma 11 ultima
camada ate a mai alta, para fazer do seus fillJos
membros de uma das tres profis ões ari tocraticas.
Essa convergencia está produzindo uma sociedade, que,
a continuar como vai, será verdadeiramente typica.
Em certa época, em llln dos pequenos Estados Arrle-
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ricanos, todo o mundo era coronel, o que tornava
difficeis as relações entre amo e criado. Dentt'o de
poucos annos, quando os doutore' se tiverem desen­
ganado de empregos publicas, ou de serem eleitos
deputados, os precisa-se dos jornaes conterão todos a
clausula de que não se aceitam homens formados.

« A actual educação incute no proprio filho do ope­
raria desprezo pela profissão de seu pai, pela classe a
que elle pertence. Uma sociedade onde os filhos têm
vergonha do officio decente, graças ao qual o pai pôde
educal-os, precisa de alguma reforma moral. ,. (1)

Ainda por outro lado pÇ>de ser encarada a questão
que nos occupa. Na luta pela supremacia industrial,
travada entre os grandes povo europão , representa a
Allemanha papel dos mais salientes. A exten ão e pre­
ponderancia que vão tendo no mercado internacional o
seu commercio e a sua industria, são com razão attri­
buidas à boa dispo::;ição e superioridade do seu ensino
technico. Este facto por i Só bastaria parl1 demonstrar
a necessidade, a innumeras vantagens que nos adviriam
da organisação do mesmo en ino. Si não podemos
pretender uma tal supremacia, dovemos aspirar,
querer e querer muito seriamente, sahir do e tado de
atrazo em que nos achamos, fortificando o nosso com­
mercio, dando novos e mais fecundos elemento a nossa
agricultura, avigorando a no sa industria nascente·
Ora, para que se opere e ta pacifica revolução no
mundo do trabalho nacional, é necessario, . em duvida,

(1) Paiõ.- Art. do SR.· JOA.QUI NABuoo.
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o concurso de muitos factores j nenhum porém e n05
a.figura mais urgente do que o ensino technico apro­
priado a nos. a situação. A vulgarisação das leis geraes
que presidem a transformação da materia, o aniquila­
mento ea rotina, o conhecimento das leis scientificas e
economic<'1s que regem o mundo industrial, a pratica
dos novos processos usados pelo.; povos mais adianta­
dos, todas estas vantagens que concorrem para o au-

o gmento progressivo do valor economico do traba.ll1o,
para o incremento da producção, serão outras tantas
consequencias do ensino profi sional.

Por mais util e necessaria que pareça a instituição,
cuja defesa. com tanta convicção a.bra.çamos, nem por
isso tem sido elIa isenta de criticas. Eutre as objecções
de que póde ser aI \'0, destacamos quatro principaes :
duas de ordem geral, duas de ordem particular ao
nosso paiz.

O i11ustre economista P. Leroy-Beaulieu, em uma de
suas melhores producções, referindo-se, com a compe­
tencia que lhe é universalmente reconhecida, á in­
strucção integral e ás escolas profissionaes, acha peri­
goso o desenvolvimento rapido e excessivo destas es­
colas j embora reconheça que taes perigos são muito
menores quando, em vez do Estado encarregar-se deste
serviço, fica elIe a cargo das corporações ou associa­
ções syndicaes. Diz elle: « Nada é mais delicado, nem
demanda mais tino, mais medida do que o ensino pro­
fissional. Si o Estado põe-se a fabricar, além de ba­
chareis, escripturarios, guarda-livros, pintores, escul­
ptores, praticos, desenhistas, relojoeiros, ourives,
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mecanicos, serralhelt'os, marceneiros, carpinteiros, al­
faiates; si, em logar de dar aos meninos certos
conhecimentos gemes, indicações que podem ser uteis
em muitas situações ditrerentes, quizer ensinar-lhes
um officio especial, então incorre na mais pesada
responsabilidade j fltz-se distribuidor de trabalho e
tarefas, imita o legislador antigo ou o da edade média,
que fixava o numero de operarios que deviam traba­
lhar em cada profissão, pretende dominar o mercado
do trabalho, determinar a oifarta e a procura. Que­
rendo ser regulador, torna-se perturbador. O Estado,
nes~s concUções, seria um agente de pauperismo, um
creador de indigentes. E' preciso cautela: assim como
a caridade legal entl'etem a miseria" do mesmo modo o
ensirw profissional clistribuido pelo Estado, sem medida
e reflexao, produziria uma legião de pobres. » (l)

A respeito de no so paiz, nilo póde ter cabimento este
receio de qne foi justamente assaltado o espirito do emi­
nente redactor-chefe do Economiste Français. Entre nós
não ha desenvolvimento excessivo do ensino profissional,
mas falta quasi completa delle. Consignando, porém, tão
abalisada opiniilo, quizemos tornar saliente que o illustre
chefe da escola economica franceza não combate o en­
sino profi >;ional em 'i me mo, ma receia apena a sua
exageração, como cau.-a perturbadora das leis natu­
rae que regem o trabalho. Não queremos negar o
inconvenientes qne de tal excesso podem advir, mas

(1) P. LERO,-BEAULIEU. - Essai SIW la Repal't. des
?'ic1tesses, ele. - p. 557 - 1881.



- 62 .....

parecem-no;:, elles de ordem tal, ·que poderiam ser facil­
mente removidos por uma organisação razoavel,
aecommodada ás necessidades peculiares do paiz.

A prova disto nos é felizmente fornecida pelo mesmo
economista, em outro notavel estudo, no qual, oc.:
cupando-se do serviQo da instrucção 'Publica nas di­
versas localidades da França e da Inglaterr.1, e30reveu:
« em nosso seculo de industria é natural que este
ramo de ensine tenha tomado grande desenvolvimentm
e é bem de ver-se que a Inglaterra não se deixO'u pre­
ceder por Mm uma outra nação, nestas creações tãO'
uteis quanto modestas. Esforços energicos I;)per3istentes
têm sido tentados, ha alguns annos, para espalhar 03
conheoiment03 industriaes entre as cLasses populares.
Neste ramo de ensino os partioulares, as associações e
o Estado acharam-se lado a lado, alvej-amlo o mesmo
intuito POI' meios di:fferentes .)} (L)

Deixando de parte as tristes apppehe.nsões de que a
este pe .peito se mostraJva taml!JeIu cheio o espiri!to par
radoxal de Protl~l'hon, nas' uas ContracUcções, este C<1,1't1;)1
de de. afio atirado ao bom senso economico e que en­
controu valente j·u'stador· no inimitavel F. Bastiat'
com as suas Harmonias, tomemos em consideração
uma outra objecção que se tem opposto ao 6nsrno
technico.

Um homem instruido, dizem certos espi!ri'tos', o tra­
balhad'or, o operario moderno nn.o quererá entregar-se

(i) P. LEROy-BEAULlEU. - 4.d'nu1~ist?·ation local~ cn
France et Angleterre - p. 205.
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ao trabalho manual, ávida laborio a e fatigante da in­
dustria, á obsouridade relativa das al'tes e dos officios.
Os conhecimentos adquiridos hão de iucliual-o necessa­
riamente para outras carreira, dando-Ihe outros de­
sejos, outras a 'pirações, abriudo-Ihe outros horizontes
e alargaudo o circulo de suas ambiçõe. O perigo da
elevação do nivel intellectual das classes laboriosas, o
receio de que s(?ja isto motivo para su citar ambições
de arrazoadas, desgostando da vida do trabalho, pro­
duzindo os de cla sificado e os descontentes, proto­
plasma informe de que urgem depois o revolucionarios
e anal'chistas, parece-nos exagerado e sem fun­
damento; não é motivo que pos a contrariar a pro­
paganda em prol de uma instituição que consideramos
como um dos mais forte elementos para o de envolvi­
mento industrial do nos.\o paiz-.

Estamos convencidos de que a boa orgauisação da
escola technica, a alliança essencial que deve existir
entre a instrucção e educação profissional, impedirá tão
desastro os resultados, dando ao contrario ás clas es
industriaes mais criterio, maior S6ft o pratico, desen­
volvendo-lhes e educando-lhes a faculdades superio­
res, dando-lbes uma noção clara e perfeita dos seus de­
veres e dos seus direitos. <I. E' um erro, diz um operario
que, pelo seu traba,lho e intelligencia, soube etevar-se
a uma posição saliente em seu paiz, erro profundo
acreditar que um homem instruido não póde ser ope­
rario. Encontram-se em nossas fabricas, em um grand,e
numero de profissões, operaüos intelligen,tes e ca­
pazes de ensinar aos mais sabios no que diz respeito
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ás questões de seu officio j formam hoje centenas, com
as escolas profissionaes e contarão pOI' milhares.) (1)

Por outro lado cumpre dizer, como um economista
contemporaneo, «a instrucçi'í.o por mais generali 'ada
que seja não supprirà a,s in ferioridades intel1ectuaes
e moraes e as desigualdades de fortuna, mas tenderà
incE:ssantemente a, rectificar estas (beneficio immenso!)
e pôr aquellas em evidencia,. ) (2)

São, portanto, destituidos de base os temores que po­
deriam invadir o nosso espirito com relação a este
ponto. Demals, não devemos esquecer o regimen
politico sob que vivemos. « Nas democracias, como bem
pondera. escriptor contemporaneo digno de nota, esta
deslocação (apresentada como con.'iequencia da extensilo
dn. instrucção) é umn. das condições da, sociedade. Póde
ter inconvenientes durante os periodos de transição,
quando a, instrucção primaria não està ainda univer­
F'almente espalhada. Alguma. parcellas de saber pa­
recem crear um titulo para aquelle3 que as possuem.
Quando, porém, estas parcellas se tornam quinhão de
todos, não ha razã.o para que a cultura do solo ou
os trabalhos manuaes sejam abandenados ob pre­
texto de educaçã.o superior : é ao contrario vantajoso
que este omcios sejam exercidos por homens escla­
recidos e a America e a Allemanha nada têm soffrido

(i) J. DAUBY.- De Z'a,melio)'ation de la cond. des cla.sses
laber'ieuses en BeZgique etc. - p. 231 -1885.

(2) ED. VILI.EY.- Du Role de Z'Etat clans Z'Ordl'e Eco·
nomiqtc.e - p. 159 - i885.
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em eus traba.lhos materiaes por causa da larga ins­
trucção que procuram dar aos seus mais pobres ci­
dadãos. » (1)

Uma objecção, porém, de ordem mai :particular, no
'ela oppo'ta por certos e:;pirito que em no 'so mundo
politico, representam uma velha tendencia economica,
qne erradamente a' cnta na quiparação absoluta do
gl'ande e fecundo principio da economia, quer eja
applicado ao individuo, quer ao E'tado. E ta fune ta
e cola, que tem sido cau a de tcrem abortado, a
mingua de recursos, grandio o emprehendimcntos,
11a de, com certeza, clamar contra a organisação
do en ino techllico, pela despaza que esta orga­
nisação acarretará, pelo clispendio que 'e tera de
fazer, incompativel, segundo a expressão consagrada,
com o nosso estado financeiro. O máo e tado de nossas
finança, que infelizmente não pollemos negar, tem sido
em no opaiz, um recm. o de que se tem abusado, para
impedir grandes melhoramento.', que lesobra compensa­
riam as ue 'pezas feita', le 'pezas de ua natureza
productivas e neces arias. O parallelismo ab oluto
que se tem querillo estabelecer entre o 1'e­
g-imen economico inclividual e o do Estado tem sido
causa de não e tarem entre nó organi 'ado certo
. erviços de elevado alc<'l.Uce e a que e ligam 0- in­
tere' es de nos o futuro.

E' ste mf,o ,e o quo urge clestrllir, é e ta tentIen-

(1) Pn. D'USSEL.- L'J, D~moql'a,tie et se. cond. lIlol'al.­
p. 197 - l884.

5
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cia qu'" conYém moclilicar. Entre g-a:tar desordenada­
mente, como um lonco ou um prodigo, e despender com
criteI'io vai um abysmo. Não quel'emo., transpol-o,
De:ejamo.s, porém, que esta eterna delencla da, econo­
mia nã.o seja a· fodo in:tante e 11 todo proposito iL1\"O­
cadn, para, embi1ra<,:D L' a execuçã.o de medidas da mais
reconhecidn, utilidade publica, l'1'lelhor3.r a; finanç1s
do Estado lião é a.reI'rolllnr L~:; arcm; elo the 'onro, im pe­
dindo toei o o eli 'pendio utll e yn,ntajoso. Estes calculo.
egoista~ elo anll'ento, que se compraz com 3. vista e o
tacto do ouro, não podem serviL' de base para a: clespe­
zas d uma lIa~,ão no,-a, que tem lemento: paI'(\, Se

do:envolver.
A questfLo do dinheiro, a neceS3iclade da economia.,

quc se apresenta sempre como obstaculo, quando se
trata ele assumptos desta orLlem, não deve ser invocada.
O desequilibrio orçamenta rio, o regimen do deficit sob
que desgraçadamente temos vivido, não tem sido oc­
casionado por despezas desta natureza, uas causa ,ão
complexa e bem conhecida:, Não são os gastos com
L~ in trucção publica, o dispendio que se fizer para o
adiantamento inte11ectual e moral da população, que
nos devem assu:tar em materia de administração finan­
ceira, Outra: sn.o as origens do mal que devemos
temeL' e debel1<1r, Tambel11 houve tempo em que a
Feança regateava em muteeia ele ensino; veio depoi::;
a tremendtt lição ele 1870 e e11a mudou de conducta e
abanclonallllo a parcimonia de outr'ora, gasta. copiosa­
mente 0111 a instrucção pulJlica, fundando escolas,
ceeando laboratorios, augmentanclo o preCessorado,
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reformando o material escolae, pondo em execução um
plano de melhoramentos e renovações pedagogicas.

Demais o que ..e gasta bem, economisa-..e, porque o
llispenclio util equivale a um bom emprego de capital.
Não tem, portanto, yalor o argumento d,t economia e
do mito estado da.. no'. a. tínallças, contra. rI,organisa,çã,o
do en ino te hnico.

Toda a despeza. que se f,tz COI1l a. instrucção é por
sua Jlatueeza. productiva. A consideração de economia
não póde serYir:de embaraço para. trabalharmos em
prol da eleyaçiw do nivel intellectual e moral de nossa,
patl'ia.

< As . omma . despe11l1iLLus com a instruc~Ãio, diz um
economista, quando lJem empregadas, süo uma. vanta­
josa. coLLocação do di.nheiro; a força productiva que
de 'enyolvem, o capital intellectual que crea.m, dão
com tl tlra o juro do. capitae.. ma.teriaes que a io,'truc-
ção custou.» (1) •

Outro publicista, refel'lndo- o e 'pecialmente a no­
ce..sidade de espaUta,r a in:teucção profis..ional, como
meio de augmentar a productiYidade do tl'a.balho, diz a
seu turno: « Toda a de,'pcza feita para e 'te fim 'eriL
remull ruda. com o centuplo, pelo a.ug'mento da ri­
queza.» (2)

Conyoncida' desta grande YOl'dade, têm as naçõe' da.
Europ<L, e notavelmente a. Fran~a., dado o nmi- amplo
eLe cllvolvimeoto ao seu en::;ino tec1ll1ico; a. in:'tl'ucçiLo

(J) E. LEVASSEUR.- Econ. Pol. - p. 40 - J 3.
(2) E. DE LAVELEYE.- Econ. Pol. - p. 81.
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profissiollal das clas es populares. Só em relação a um
dos ramo deste ensino, o commercial, temaquelIe nobre
paiz feito o, maiore progressos, creando e colas com­
merciaes de todo, o grilos.

1\. fa,lta de um profe sorado apto para di tribuir o en­
,'ino t ecllnico em algumas lle 'ua' especialidades,
é tambem uma razã.o especio a, que se poderiL le­
vilnta,r contra. a UtL organi,'aç-...ío, Além dc não j ul­
gal'mo,; absoluta entre nós a falk't de pe soa compe­
teu te,; l'am o 6U:liuo pl'ofi:l:lioual, e::;se argumellto nos
collocal'ia em um verdadeiro circulo vicioso, que difficil­
mente poderia ser rompido. Ainda quando a falta d
professores preparados, fo e verdadeira, teriamo' para
elIa remeclio pl'ompto, à que tem recorrido outras na­
çõe', com outros titulo' scientificos, que não os no' 'o'.

Inspiralldo-nos em um pen 'amento largo e genero o
de verdadeiro patriotismo e não de nn.thi mo aC<'tnhado
e rigori ta, temos um me.io de olver esta ditllculdade :
- pedir ao velho muudo o concUl'SO de seus bomen::;
habilitado' para tae' mistere" mandar vir da Europa
a,lguns profe:> 'ores que fOl'em indi 'pensaveis para. a 01'­

ganisação do ensino technico;, porque os outro formar­
se-hão no paiz. A que tão é o primeiro pa o, tudo vai
depender do primeil'o impulso, Foi isto o que fez os
E tado - llidos quando, querelldo organi ar devida,­
meute ensino do desenho, não duvidou recorrer á
a.lta capacidade de Walter Smith, um discipulo illus­
tre do South Kensillgton ~lHSeu1n, de Londres.

Demai " uma razão de ordem superior, que chama­
remo de hygielle illtellectual, nos aconselha tambem
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ii. as im procedeJ'. « Pll,l'a evita.r o, inCOIn-eniente
que resultam da degeneração ine,itavel de toda a. raça.
que e dobra obre i mesma., diz Cartu)'vel , illustrado
proCes 01' da, univeL'sida.de de Louvai)), e cujos efi'eitos
são tão Yi 'iveis na ordem intellectna.l como na ord m
phy ioloO'ic<'l., é necessa.rio que todo corpo scien lifico
assimile intellig'encia.,' Dão formadas m ua esphera,
injectando assim em ,uas veias um sangue novo que
alimente a vida.. » (1) Seguindo o sabio preceito con­
tido nestas palavras, não duvidemos pedir o concurso
dos estrangeiros habilitados e competentes de que care­
cermo , para as necessidades:mais urgen te da nova 01'­

gani ação elo nosso ensino pubHco. Não vae nisto desar
algum para o nosso patriotismo, nem oLI'ensa á no sa
dignidade nacional. A scienci, é cosmopolita, não co­
nhece limite, nem nacionalidades; é universal, não tem
]latria,

Provada, como nos parece ter ficado, a necessidade, a
urg'encia mesmo, le organisar-se em nos o paiz o
ensino technico, cumpre agora indagar o que entre nós
se tem feito, quaes a' tentativa existente, o ele­
mentos esparsos que convém congreO'ar, o e Corços
patrioticos a louvar e engrandecer . Procuremo~

dar uma. succinta noticia das nos as escolas proos­
sionaes, dos nossos instituto de ensino technico.

(1) CARTUYVELs.-Orga,nisa,t, de l·Uni~'el'sitt!. cl~ Lonj;ain
- 1875.
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ESCOLAS TECHNICAS EM NOSSO P AIZ

As poncas instituições (pIe entl'e nó:> existem e que
'e podem considerar Gomo pertencentes ao en 'ino
technico, são u,penas o resultado de tentativas patrioti­
ca:, profundamente humanitarias, ele esforços isolados
porém insufllciente', que carecem, para produzir todos
os seu' fecundos resultados, de um centro de apoio, de
uma certa un idade de p nsamento, rle um espirita m ­
thodico de organisaçã.o, que até hoje lhes tem f"ltndo.

Si a iniciativa. particular-por uma leliz ex epção­
tomou a vanguarda e tem produzido algumn. cousa d>
aprovei tayel, o Estado tem sido de uma. incuria e de
uma inercia inqualificn.vcis,

Pail. novo, opulento de recursos natlll'aes, cheio de
riqu zas inexploradas, ao Brasil esta natura,lmente
r servado um lagar :11i nte na communhão dos
povos cultos. Com va, tissimus proporções para. ser
11m pa,iz commercial, industria.l e agricola.; um
povo capaz ele grande expansibilidade na vida. do
tra.balho em todas as suas yaria.das manifestações,
com elemen to para tornar-se uma naÇ<\.o pros­
pera e forte, tem esterilisado suas forças pela in­
a tivida(le, eliminado D'ra.ndes recurso:' de que podia
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di pôr, enfeullando-S0 completamente a otltl'O:S paizes,
sol! o ponto de vista. economico.

O meio quo se olTercce, como um do,; mab 111'Oyei­
tosos, 11ara conseguirmos a no 'sa independeucÍ<L eco­
nomica - a orgauisaçilo do ensino Industrial - tem
:ido até hoje abandonado, e nm grande nnl11ero de
vocaç,õe:' e actiYidatle', que seriam melhor a.IH'Oyeitadas
na vida do trabalho, ficam as,im inertes ou são de:­
yiada:3 do '~U ver<ladeiro objectivo.

A tendencia il'resistjyel que leva a mocidade pam
a' profi:sõei olIiciaes, qne podem, ainda 110 mai, ObSClll'O
emprego publico, c:ll1ceder a qnem a:3 exerce, nma
pareeUa. minima de podel', o preconceito exclnsiYista
que arreda das carreiras labori03a. os nossos conciúa­
dilos, para atira l-o,; na engrenagem estreita e aca­
nhaúa do funccionalislllo, para acrilleal-os ao deus
Moloch tla Imreaucracia, diminuit'ia de certo, si não
desapp::wecesie de todo, si tiyes: mo." a. par das in.'ti­
tnições do ensino clas·;lco, da instrncçiio secundaria e
superior, e.:;cola; e ln.tituto.:; onde se ministra se o
en, ino tecl1uicJ Oll protlssional. Ha uma d sproporção
enorme entre a parte da população fi ue se con agra ús
cH,neiras publicas e a que se dedica i1 vida do trabalho,
e isto porque não temos iU:3tituições collaterae', quo
'ati façam as necessidaúes intellectuaes daqueLles que

não se propoem a ser medico.', b:.lcltarcis ou eng'e­
nlleiros. A falta de escolas qne preparen paea a.'
outras profissões, tem concorrido Iflar~\ despresti"'ial-a.',
incutindo no an\mo da população f'nnestos prejuizos,
quanto á sua nobr za e elevação. Sob a. de 'graç.'lda
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influencia desta deploravel tendencia, fomen tada pela
centralisação e por outro~ vicios de que e 1'e ente o
nosso organ ismo 50 ial, o selltlO1en to do trabalho
util, pessoal, vai- 'e extinguluelo e a gl'allde maioria
elo' nos ·os concidadão. prefere á viela gloriosa e pro­
Llnctiva do trabalho e da luta a vida pacifica elo pa1'a­
..iti 'mo bareaucratico.

A nos a principal neces 'ida le em materia de ensino
publico, tliremo-, yn theti ando todo o no o pensa­
mento em uma formula incisiva, e-menos bachal'eis e
mais indusWiaes, menos ensino cZassico e littel'ario e
mais ensino technico e scien!i(ico.

Cumpre, entretanto, confe sal-o: e ta idéas n50 têm
ainda penetrado t<1o rrofundamente quanto seria neces­
sario no e pirito publico brasileiro; e tem- e cogitado
muito mais ela reforma dos outros ramos do ensino;
fic:1lldo este em segundo plano, quasi em esqueci­
mento.

Todo os g'l'andes orgãos pelo quaes manife ta a
vida nacional, o E tado, as Provincias, as Municipali­
dades e a Associações, não têm olhado com a devida
attenção para a. umr to de tanta mag·nitude.

Não queremo desconhecer os conllnettimentos rea­
li ados pela iniciativa privada, cujo. esforço . ão
dignos da maior admiração, mas é força convir em que,
a' e colas e estabelecim~ntos que li tribuem o ensino
technico, já pela limitação do eu numero, ja pela
sua organisação não atisfazem as nossa necessidade'
lutellecLuae .

Com relação ao Estado, 1asta ponderar <I...ue, ao
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pa so qlle com os outl'OS ramos di], instrucção pnllica
de pende, seo'uuclo calculo quc fizem€> ba eado no
orçamento de 1886-18'37, a quantia de -3.046:559'
- com o ensino tcchnico ou profissional apenas g·a. ta
a qnantia de - 340:580' - a im di trilllida :

Asylo de Menino' Desvalidos .
Lyceo de Al'tes e Officios da Côrte .
Instituto Fluminen~e de Agricultuea .
ln 'tituto Bahiano lle Agri 'ultura .
Socicdade Auxiliadora da Indu tria Na-

cional .
A 3110 Agricola anta Isabel .
eolonia, Orphanologica Isabcl .
Auxilios para e'cola.. pratic<'1s de agri-

cultura .

116 :580. '000
70:000 000
48: 000.;000
20:000$000

6:000'000
10:000 000
50:000$000

20:000 000

E' clm'o ]Jois que, ainda mesmo dando a maior 1:1ti­
tude ao que chamamos cn 'ino technico, para poder
comprehender esta. ditrerentes verbas, ha uma despro­
porção enorme entre o orçamento destc e o cios outros.
ramo de ensino.

I as provincias, segundo se dcprehencle de uma e ·ta­
ti tica oegani ada, em 1883, pela ecretaria de E tado
dO' Tego ios do Imperio, os in 'titutos de en ino pro­
fi sion:.Ll attingiam apena. ao iusignificante numero
de -7 - frequentado por 352 alumno .

Serão a.. artes e as inclu'tria, o commercio e a
uo-!'icultum merecedore deste procecler pOI' parte do
E 'lado e da provincia? Não serão eUes a fonte da
riqueza publica e privada, o orgão da nutrição do
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n03.'0 COl'pO socin.l, em o anxilio dos qunes é nbel'­
tam nte im[lossjyel ,-j\-er e pro";[l mI'? Niio serin. n.
instl'ucção pr'olL'sional um meio adequado de fomentar'
o progres'io do paiz, molhorar suas concliçõ s actnn.e.'
e pl'eparar o seu futuro 1 I iio terão as classe' que ft
taes profissães se dedicam os mesmo..; direitos que as
outras 1

Sem duvidn. que sim: entr'tanto o ensino technico
e tá longo de SOl' ol'ganisado conyenientemente e
o,; patriotico,; eJU[lrohondimentos, ns :dmiraveis teíl­
tativas quo existem" fio por isto me.'l1lO digno:; do:
l~laiores e mnis merecidos elogio,;,

Ajustiça historica, sevem. e im parcia L, lião podel':i.
11m dia recusar ao precLaro Monarcha Bmsileiro, a
illustre I' pre.'entante dn. nossa nacionalidade, n. ini­
cin.tint illustradn. e patriotica CJue tem tomado em tOtlo,;
os o'randios ;; commettimentos fi que e "Í:i.ligado o futuro
de nossn. ciyilis:lção.

O mais cLenulo ~rag'istrf[(lo da Nação tom sido o
'jD.'pirador de todas a, emprezi1~ progressi"ns que' -e
tem tentado ou reatisn,10 entl''' nô,; o cingindó-5e
embol'a:1 orbita de 'nas attl'ibniçõ s, tem salJitlo exercer
benefica influencia no no.;:;o dO;CJ1Yol"imen to mm'al e
material.

Prova robustft desta a3seJ'ção vam .> eacontl'nr no
ns,"umpto que nos occupn..

Cn.b n. Sua Magestado o Imporador' n, lwimazift 1In.
fundação das primeil'n; e~colas-o:n('.il1as 110 Bl'asil. Não
podendo escapar ao Augusto Chef\} do E.'taúo, toJ.t n.
oxtensiio dos beneficio" quo no paiz fl'Lviriam <ln.
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propngnçilo tIo ensino technico, o S1'. D. Pedro II, pro­
clamaml0 com o exemplo a, necessi'hl,de da orga,uisnção
dn, instt'u ção pl'olis~iona,1, l'oalisou om o mai: om­

pleto exito a, idéa. tla~ escolas-officiua:', a.pl'oveitantlo
lJal'a tão gra.udioso fim as escolas que, el, sua. cu. tn,
mn,ntém na Imperia.l Quinta. da Boa Vista. e nn, Fazenda.
de Santa. Cruz. Esta" dua.s esc las, venla.deiros mode­
lo' em :ou genero, pela sua' condições hygienica' e
pela :Ui\, completa ol'ga.ni~açiio matorial e peda,go~ica,

foram innugur.1das, uma '111 17 de Janeiro de 1882 e
olltra em 4 de Sútembl'o de 1885.

Na e.'oolas da. Quintn, da Boa. Vi ta. e da Fazcnda de
Santa Cruz, a. par da in~trucção scientit1cJ. o Iitteraria,
(lo~ conhecimentos theorico.;, nlinbtrn.-:o n, in.trucção
techuica., o.; con hecimento' pmticos. As diver.;ns offi­
cina~ que jâ. funccionam, as que terão de funccionar de
futuro e o.~ exet'cicio.> de agricultura pmticl, formam
no Indo das sciellcias e das loUras, 11111 admira.vel con­
.i uncto d ensino teclmico. Exemplo Lle 111:1ior
civismo, mais alta. comprehensão de nos as neces­
. idarles em materia de n:ino, não podi<l, dar Sna. l\In­
gestade o Imperador. A funda.çfio destas e:oola5-mo­
delos ão verdadeil'os pa~l'õc.' de o'loria, quo a todo
t01111)0 atte3tarilo iL po:teridade, a. solicitude COI11 que o
Monarclm BrasHeÍl'o, 110 llesempeuho de na difficil
mi:silo, soube cumprir o eu elever, dando-lho a !l1rü",
n.mpln. interpretação.

Melhor, porém, do que tudo (luan to poderiamo'
dizer, a fa.vor eln. patriotica iniciativa imperial,
diz o regulamento interno das escola.s mixtas da
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Imp':lrial QUiuta da Boa Vista. Aqui consignamos al­
guns ele eu pl'incipaes artigos, como exemplar digno
de copia:

« Art. 1.° Estas escola, instituidas por Sua Mages_­
tarJe o Imperador, têm por unico e especial objectivo
educar os 1'ilho de seu fieis servidores, dirigindo-os
de modo a se tornarem uteis a si, às suas familias e à
patria.

« Oensino di tribuido, gratuito e obrigatorio, compre­
hende dou, cursos; o de sci neias e lettra' - e o de
beIlas-artes e officios propriamente ditos,

«Art. 2,° Ocurso de ciencia e lettras compãe-so da
seg'uintes materias :

a) Instrucçã.o religio a ;
b) Portuguez
c) Fraucez ;
d) Inglez ;
e) :Mathematicas elementares;
f) Historia do Brazil ;
g) Geograpltia;
h) Hi toria geral'
i) Noçãe ele Physica ;
j) Noções ele Chimica ;
h) Botanica:
7) Zoologia;
m) Mineralog'ia,
«Art. 3.° O curso de artes abrange [IS seguintes tlis­

ciplinas :
Gymnastica ;
Musica, ;
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Desenho g'eometl'ico, inclusive as tres ordens clas­
sicas;

Desenho de ornato , de flore e de animaes ;
De enho de arcl1itectul'a e regras de construcção. ­

Pintura (estudo a tl'lmpera, estudo particular de dl­
versa' tinta. , mordentes, Yernizes, proce sos, etc., em­
pregado;; na, piutut'a, tintnri1, dOllr.ldut'a, etc., de certos
artefactos, com a respecti va demonstraçã.o pt'aticH,).

«Ar1. 4. 0 Além de. tas, Sua Mao'estade o Imperador
cl'eara outeas cadeira que, indicadas pela experiencia,
julgar mais conveniente ao estudo e aperfeiçoamento
das artes.

«Ar1. 5. o Haverà diversas olllcinas annexas aE 'cola,
a começar pelas de :

a) Carpintaria;
b) Marcenaria;
c) Torno de metae e mi1deira. ;
d) Fet'ra!'ia, e ..erralhet'ia j

e) Funilaria... ( I )
Uma instituição, entro a que se propoem a dar

o e11 iuo pl'ofi sional, tem justos titulo Ú, no. 'a
aümiraç;.10 - o lmperial Lycêo de Artes e Officios,
fundado na Càrte a 9 de Janeil'o de 1858, pela Sociedade
PropaD'aclora das Bella.. Arte, de,ido aos esforços, gc­
nero'a jniciatiya e e clarecido patriotismo do SI'. om­
mendador F. J. Betl1cncourt dtt 'ilva, o halJil arclútecto,
que se constituiu um do,; mai cOll,encido e beneme­
ritos apostolos do onsino popular.

(1) DR. PmES DE AL'IEID.\ - Olficina n~ Escola - 1 '1)(;.
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Alelll c1<v anlas para o ,'exo feminino, iDangnrauas a,
11 de Outubro de 1881, conta o lycêo o curso profis­
sional, o CUl'SO commercial, installado a 26 de Jnnho
de 1882 e um curso livre. Nestes di fferentes cursos silo
preleccionada., por um Dumeroso grupo tIe cerca do
80 professore,', que gratuitamente se revesa.m nestlt
glorio. a tarefa, as seguintes materias :

Desenho elementar, tIe ornatos, de figul'a, geolue-
trico e rle machinas.

Arc!litectum civil.
Escllllltura .
Portug'uez.
Fl'ancez.
Inglez.
Geograpltia.
Arithmetica.
AIgebra.
Geometria plana, DO espaço e dcscriptiya.
Phy,'ica.
Chimica mineral e ol'ganica.
Calligraphia.
Mu,;ica.
Em 1 83 matricu1aram-. e 2" 133 alumuos distribuidos

cio . eguinte modo; cnrso profissional, 1.489; curso
commercial, 107 e aulas uo sexo feminino, 537.

Em 18 4 nestes diJl'el'ontes cursos, I. 6il .
Referindo-se ao anno de 1885 diz o !Ionrado Sr. Barão

de Mamore, actual Ministro do Imperio :
«Funccionaram regularmente durante o anno findo as

aulas para, o sexo feminino o o,' cur,'o:' profissionaJ,
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conlluerc.ial e line. lnscre,eram-.'e na.' di\"el' ·a.' aula'
2.201 indflitluos, representando 4.546 matl'iculas.

( Não pode ainda ser convenientemente ministrado o
ensino lmüico em oonsequencia, da f[dta de oficinas o
de alg-un ' lalJoratol'ios. }) (I)

No anno tio 1886, conforme so deduz de ul11l11appa
:tpreõentado pelo l° ,'ecl'etario do Lyceo ao con, elho da
Sociedade Propagadora d,lS Bellas Artes, matricula­
ral1l-.'e nas di\"ors;ts aula,; -lo 714 alulI1nos, sendo: na
aula.' d se.\o fominino - 1.283, no curso jJl'olis:;ional
- 2.781, no cur.'o livre - 1~0, no CUl'"O COllllllercial ­
13;:1.

O progresso constan te em que tem caminhado e.,;l;~

utilissima instituiçilo, que honra, a nossa iniciativa pl'i­
n~da, é o te:;ten\tluho mais eloquente que 'e pode ofle­
1'0001' de sua incontestayel n cessidade, do 11npel im­
portante rllle representa entro 0'-; no. sos instituto, do
ensino.

Do mnppa o.tatistico org-ani.,ado em 1883, y'-se
que do anno de 1808 ao anilo de 188:3, malricularam-s
no cur.-;o prut1,;sional rio L~'ceo-18.367 nlumno.', 'ondo
cm 1868-542, em 1809-823, em 1870- 1.012, em 1871
-1.233, em 1872-1.115, em 1873-1.120, em 1874­
1.2G8, em 1875- 879, ell1 1870-812, em 1877-852, em
1878- I. 040, 0111 187!:J-1. 2ô2, om 1880-1. 341, em
1881- 1,063, om IL 8:e-l.898, em 1883-1.480.

Do nnno de 1858, epoc:1. da fundnção, até 1867, Jrl<1,­

tricularum-so-l.G65 quo unido' aos 18,367 qne aca-

\1) Relatol"Ío do .11 inÜitl'o do [?JIjJel'io - p. 15 - 1 (}.
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bamos de discl'iminar, prefa,zem uma totalidade
de 20.032 alwTInos. Incluindo-se neste numero as
matriculas do cnrso comlllercial e a'3 das aula do. exo
feminino-até 1883-attingia. a esta.tistica, gel'al do
Lycêo a ciCt'a de 22.643 individuos matriculados. (1)

Durante os cinco anno de existencia matricularam- e
110 CtlrSO commercial 506 alul11nos e têm sido leccio­
nada as seguintes materias: portugúez, Crancez, i11­
glez, alLemão, arithmetica, algebra, geometl'ia, noções
ele geometria appLicacLa á stereometria, economia poli­
tica, geographia, calligraphi(l, escripturação mercantil
e desenho geometrico.

Nos 29 annos de StH benefica existencia, têm sieLo
portanto dos mais a signalados os serviço prestados
ii. grande causa ela instrucção popular. Educador e
mOl'alisador, na phrase imperial, o Lycêo de Artes e
Officios do Rio de Janeiro é incontestavelmente uma
elas mai' utei e das l11(1is bellas instituições que pos­
suimos.

Pen(\, é que os auxiLios da iniciativa privada e a exigua
subvenção de 70:000 que, pelo orçamento de 1886­
1 87, recebe do E tudo ainda não lhe tenham per­
mittjdo crear a' officínas de que carece, para com­
pletar o seu plano de ensino teclmico, theorico e pt'a­
tico, geral e e pecia1.

Uma, vez reali 'ado este intento, o Lycêo de Artes e
Olicio terit preenchido sua glorio a missão, derra-

(1) A ociedade P"o]lagacío"(J das JJella~ .h·te; c o Lycéo
de .'11'tes e Oflioios elo Rio de Janeiro -1883.
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lUa,ndo sobre as nossas classes industria,es beneficios
'em numero, do mats elevado alcance moral e eco­
nomico.

Ao lado do Lycêo de Artes e ülfieios, pMe figurar
com vantagem uma outra bellis, ima. conquirta, da,
inicia,tiva privada,-a Sociedade Auxiliadora da Indus­
tria Naciona,l. Esta antiga e benemerita, a, sociaç;1o,
coeva da nossa independencia TJolitica, fundad,L em
1820, além de sustentar mn importante org'ão na im­
pren 'a, desde 1833, mautém, desde 1871, uma escola
noctLU'na de instrucção elementar para adultos, uma
da' primeira, creações deste genero entre nós, e uma
escola industrial.

Da época, de . ua, fundação até 1886 e tas duas escolas
foram frequentadas por 4.'136 alumnos, sendo que
deste, 1.106 pertencem a escola industrial.

ü lwogramma desta e cola con ta, das seguintes
materia, : aritllmetica e metrologiaelementa,r, a,lgebra,
geometria, trigonometria e stereometria" de, enho
linear e de orn:1.tos, contabilidade e escriptUl'aç;1o in­
clustrial, legislaçã.o industrial, hyn'iene industrial,
techuologia elementar e l11U ica.

E' lamentavel que os recursos da Sociedade Au­
xiliadora da Industria acioual e o perl ueno allxi lio
de 6:000 que recebe do Estado, nilo pel'lllittam
a.[JroYeitar melhor o ])rogramma ele ta, modesta,
porém utilis 'ima e cola, dando-lhe maior exten ão
e clesenvolvimento e annexando-lhe laboratorios de
chimica e gabinetes de physica, de modo a tornar
mais pl'a,tico e mais completo o ell~ino industrial neUa,

6



gratuitamente çlistribuido, com generosa intuição do
futuro, ás nossas elas es trabalhadoras, tão nume­
rosas, em um grande centro de população, como é o
no soo

Dos diversos instituto agricolas creados nas pro­
vincias e na capital do Imperio, sob a benefica inspi­
ração de Sua Mage3tade o Imperador, s6mente dous
funccionam com regularidade: o Imperüü Instituto
Fluminen se de Agricultura e o Imperial Instituto
Bahiano de Agricultura.

OInstituto Fluminense, para cuja fundação contribuio
oAugu to Monarcha com o valioso donativo de 108:000 ,
e para o qual concorre o Estado com osubsidio annual
de 48:000" além de ter a seu cargo a conservação e o
melhoramento do Jardim Botanico e da Fazenda Nor­
mal, creou um modesto Asylo Agricola, que tem alguns
pontos de contacto com as instituições congeneI'es que
honram a Suissa e celebrisaram os nomes de Pestalozzi,
Fellenberg e Wehrli, estes philantropicos iniciadores
da grande idéa que tão sazonado' fructos tem pro­
duzido na livre Confederação Helvetica.

E te Asylo, destinado á instrucção e educação profis­
sional agricola de meninos desvalido , foi novamente
reorgani ado em 28 de Novembro de 1884. InaugLU'ado
com 17 alwnnos viu este nwnero attingir no primeÍlo
anno a 38, não lhe permittindo a exiguidade elos seu
recursos peouuiarios augmental-o. Tem produzido bons
resultados e é para lastimar que a sua organisação
e a 10C<'l.litlade em que demora não lhe permittam pro­
duzir ainda maiores.
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o seu programma e o seguinte:

INSTRUCÇÃO PRIlIfARIA.

1.0 Lêr, escrever, grammatica e calligraphia.
2. 0 Geographia.
3. o Rudimentos de matilematicas.
4. o Contabilidade, com especialidade a agricola.
5. o Dontrilla.
6. o Desenho linear.

A.GRICULTURA PRATICA

1.o Conhecimento dos instrumentos agrarios e das
machinas destinadas a beneficiar os productos

2. 0 MauipulaÇ<10 para preparar os terrellos afim de
receber a culturas apropriadas.

3. o Tratamento do", vegetaes, desde a sua germina.-
ção até o completo de envolvimellto.

4. o Colheita e beneficiamento dos productos.
5.° Estudo pratico sobre o estrumes e adubos.
6. o Tratamento dos animaeselomesticos e seu melho­

ramento.
Noções praticas sobre os alimentos.

HORTICULTURA.

1. 0 Estudos praticos sobre os tecidos elementare do,
vegetaes, . eu orgão' e funcções respectiva .

2. o Enxertia, póda, decóte, merguLhia e outra ope­
raçõe propria ele borticnltLU'a.

3.° Ensino pratico de jardinagem, embel1esamento
lIe 1?arqne , clrenag~m e irrigaÇ<'lo.
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1.o Gymnastica.
2. 0 Natação.
3. 0 Mu ica.
4. ° OtJicios apropriados ii. lavoLU'a; serralheiro, pe­

dreiro e ca,rpinteiro, ii. vontade do alumno.
Pelo' elementos que otrerece este programma pode-se

bem calcular toda a omma de beneficios que produziria
o A ylo Agricola, .. i ti,esse outros meios ele acção, mais
liberdade de movimento, de modo a poder esten ler a
um numero meno' limitado a.. "Vantagens do ensino e
da educação, a preparar uma pleiade ele operario:; intel­
ligentes e instruidos de que a no sa, agricultura tanto
preci a" para ele emba,raçar- 'e do' males que a oueram.

Um e::itabelecimento que entre nós tambem di tribue,
a par do ensino proli '::;ional, a in .. tl'ucção Jitteraria e
cientifica, é o Asylo de Meninos Desvalido', a ca,rgo

do Mini. terio do lmperio e creado por decreto 11. 5532
de 24 le Janeiro de 1874, por ln 'pirada e patriotica
iniciativa do i!lu trado Sr. Conselheiro João Alfreclo
Correia I Oliveira, um dos liOS 'o' estaclista " que
melhor tem comprehenclido, com verdadeira o clara in­
tuição, a.. ueoes idades actuae.. do paiz e 'ua' a, pi­
raçãe. futuras.

Inauglll'ado a 14 de Março do 18i5, com 14 edu­
candos, este a,"ylo tem prestado desde essa época rele~

vantis 'imo::l ,'el'viços, admittiuelo em .'eu °'1'emi pobr s
crianças desproteoidas e ignorante.. que, ão ao depoi
re tituida. á sociedade 110111el1::l de bem operario e
artista preparado' para a vida ocial, armado com
O::l conhecimentos theoricos o pratico::l illClisveliSavei::l,
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aptos para obter uma colloca.çiio que os põe a salvo
da nece sidade, 1ue os livra da ocio 'idade, que é a e 'cola
do vicio e a preparação para o crime.

Dos regulamentos n. 5849 le 9 de Janeiro de 1875 e
n. 8910 de 17 de Março de 188B, que regem esta
excellente in tituiçilo, actualmente sob a zelo 'a e iu­
telligente cUr cçilo do Sr. Dr. Daniel de Almeida, vê- e
o que seu programll1a de ensino abrange:

1.o Instrucção primaria do lo e 2° grão.
2. 0 Algebra elementar, geometria plana e mecanica

applicada :is artes.
3, o Ri toria e geographüt do Brasil.
4. 0 Musica vocal e instrumental.
5. 0 Desenho e esculptura.
(), o Gymnastica.
7. o O omcio mecanico.' de:
- Alfaiate.
- Encadernador.
- Sapateiro.

Marceneiro e empalhador.
- Carpinteiro.
- Latoeiro.
Além disto, manda o regulamento em Yigor, dar

ao' a ylado o ensino pratico da agTicultura, o que
não. e tem até hoje executado por falta de meios
orçamentaria' .

São patentes os bel1efico. re ultados que nece sa­
riamente produzem instituto;, de ta natureza. e é r al­
mente sen iyel que outros, por elle modelados, nuo e
teuham creado na Côrte e nas provincias. Uma proY[\,



- 86-

da necessidad publica que veiu satisfazer são os cons­
tantes pedidos de admi:sã.o, actualmente limitada ao
numero de 300, sendo que até 1883 era de 100 e de 1884
a 1886 de 200.

Afóra as officinas creadas pelo regulamento func­
cionam mais, devido á louvavel solicitude e actividade
do actuai director, as de pautaçã.o, torneiro e lus­
trador.

Não passaremos adiant~ sem deixar aqui con­
signacÍa a optima impressão que nos ca. usou a visita
deste estabelecimento, que só por si honra ao seu
instituidor. Aquella febril :'lCtividade dos pequenos
operarios que tinhamos a nossa vista, o especta­
culo interessante daqnella colmea humana a agitar-se
productivarnente, aproveitando e deseuvolvendo suas
forças musculares, ao passo que cultivavam sem e. pi­
ritos, aquelle pequeno mundo ele pequenos trabalha­
dores, de physionomia esperta,sadia, intelligente, que se
exercitava nos diversos misteres de seus officios,
risonhos e alegres, cleixou-nos a mais viva e agradavel
sensação. Pareceu-uos ver alli a abençoada sementeira
que, germinando e florescendo, desenvolvendo-se e
ramificando, havia de dar ao paiz aquella actividade
industrial, aquella vida elo trabalho de que elle tanto
carece.

Outra instituição de data recente é o Asylo Agri­
cola Santa Isabel, fundado em Valença, a esforços da
Associação Protectora da infancia Desamparada. Esta
humanitaria associação, organisada em 1883, por ini­
ciativa de Sua Alteza o Sr. Conde d'Eu - o illust~'e
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principe que tão assignalados serviços tam pra tado á
sua patria adoptiva - fundando este primeiro asylo
começou a pôr em pratica os seus elevados in tuitol', que
são a educação moral e religiosa, a instrucção primaria,
a instrucçüo lJl·ofissional, e o ensino ag?·icola dos menores
de validos de ambos os sexos.

Inaugurado o Asylo a 28 de Abril de 1886, com 12
educandos, em breve ascendeu este numero ao de 25.

O programma de ensino é o seg'uinte :

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

« 1.0 Noções de cousas, cantos apropriados á idade;
2.° Leitura, escripta, noções essenciaes ue gramma­

tica, aritbmetica e systema metrico, desenbo linear,
cathecismo da doutrina cbristã ;

3.° Grammatica nacional, exercicio.s de composição,
caJligrapbia, bi.storia sagrada, elementos de geogra­
pbia, chorograpbia e bi toria do Brasil, noções de
hygiene privada e de economia e contabilidade do­
mestica.

AGRICULTURA PRATICA

1.° Conhecimento dos in trumentos agrarios e das
machinas destinadas a beneficiar o productos;

2.° Manipulações praticas para preparar os terrenos,
afim de receberem as culturas apropriadas;

3.° Tratamento dos vegetaes desde sua germinação
até completo desenvolvimento;

4.° Colheita e beneficiamento dos productos ;
5.° Estudos praticos sobre os estrumes e adubos.
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íIOOTECHNI A

1.° Noçãe. praticas 'obre os a,nimaes domesticos,
seus alimento', serviço que se pócle exio'ir clelles e
cuida,dos mais neces ario j

2.° Tratamento dos mesmos animaes, ração e penso,
disposiçãe:; preferiveis na' estrebaria" redis, galli­
nheiros e outros compartimentos n,nalogos j

3.° Melboramento das raças j

4,0 Aproveitamento dos estrumes auimaes.

HORTICULTURA

].0 Estudos praticos sobre os tecidos elementares dos
veg'etaes, seus Ol,,~'ilos e funcções respectivas j

2.° Enxertia, pócla, decóte, merg-ulhia e outras ope­
mções ;

3.° Ensino pra,tico de jardinagem, embellezamento
de parques, drenagem e irrigação. »

De obra tão nova e que ag'ora começa a, fructificar,
fortalecida pela seiva vivificante dos mais generoso
sentimentos, nada diremos, limitando-nos a fazer aqui
os mai: ardentes votos pelo seu progresso, pela sua
conservaç:.ão, para que não tenha, como outras ten­
tativas semelhantes, a vida ephemera das vespas
do Dt\llUbio. Que ella perdure, trabalhando pelo en­
grandecimento da patria, que outra não é a sua missão,
apezar da' apparencias modestas sob que se apre­
senta!

Foi uma excellente inspiração a que presidiu á crea­
ção do Cttl'SO ele tele[J~'aphia p?'atica, annexo á Re-
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partição Geral dos TelegrapllOs do Estado. Esta,
e cola, fundada om virtude do decreto n. 8354 de 24 de
Dezembro de 1881, para preparar telegraphistas, di­
vide-se em theorica e pratica. As materias do ensino
theorico abrangem: arithmet~ca, principios ~eraes de
algebra e geometria, de physica, e de chimica appUcada
ás leis e theorias da electricidade, do magnetismo e do
electro-magnetismo em suas relações com a tele­
graphia, de enho e elementos de mecanica, appUcada á
construcção de apparelhos. O en 'iuo pratico compõe-oe
de exercicios diarios de escripta telegraphica, manipula­
ção de apparelho', arranjo das baterias, proce. so de
verificação do estudo das linhas, maneira de assentar
apparelhos, pratica da omcina e escriptnração.

Este curso, que era de dous annos, passou a ser ulti­
mamente de um. Em 1885 matricularam-se 48 alumnos,

::ldos qnae 20 completa,ram os estudos.
Além de ser mais uma valvnla por onde se póde e1:­

pa,ndir a vida, intellectual dos nossos concicladãos, tem
e ta escola o grande merito de preparar um pe 'oal
habilitado para o . erviço do e.tado, das estradas de
ferro e das emprezas particulares. Amatricula devia
tOl'lla,r-se extensiva as muUleres, cuja apti lão para
este trabalho' é reconhecida, e que teriam a im mais
uma occupa,ção honesta, remuneradora e compativel
com as qualidade' peculiares ao sexo. A mulher bra,­
sileira, das classes meno abastadas da ociedade. luta
com enormes emba,raços para achar collocação ou~tra­
balho licito, qu~ lhe proporcione elementos de vida.
Convem que UIe sejam abertas a porta qne dão in-
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gresso a todas as carreiras, cujo exercicio não fór
inconciliavel com a natureza de seu sexo,

A medida adoptada na Repartição Geral dos Tele­
graphos poderia ser vantajosamente ensaiada em ou­
tras otIicinas mantidas pelo Estado, como a Imprensa
Nacional e a Estrada ue Ferro D, Pedro II, que ,\ isto
tanto se prestam pela grande agglomeração de ope­
rarias e aprendizes. Muitos deltes são completamente
ig'norantes, e conhecem do SiJU otIicio apenas aquillo que
a rotina lhes tem ensinado.

Entre os paizes que têm creações semelhantes, basta
recordar a França, que annexou as fi! bricas e manu­
facturas do Estado, escolas primarias e industriaes,

Si da córte passarmos as provincias, não é maior o
inventario que teremos de fazer da. escolas e estabele­
cimentos ue distribuem a instrucção technica.

Na Bahia, além do Lycêo de Artes e OtIicios, fun­
dado a 20 de Outubro de 1872 e cujas aulas eram ulti­
mamente fi'equentadas por mais de 1000 alumnos,
existe o Collegio de Orphãos de S. Joaquim, antigo
estabelecimento mantido pela provincia e onde, a par
de rudimentos scientificos e litterarios, se dá o ensino
de um numero limitado dos omcios mais usuaes. Digna
porém de menção mais especial é a Escola Agricola de
S. Bento de Lages.

Esta escola, fund~da e dirigida pelo Imperial Insti­
tuto Bahiano de Agricultura, foi inaugurada a 16 de
Julho ele 1876.

O seu curso e tá dividido em duas secções: elementar
e superior. No curso elementar ensina-se: língua
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nacional, contabilidade, religião e trabalhos praticas
de agricultura. O curso superior é de 4 annos c com­
põe-se das seguintes materias :

l° A o

Physica, botanica, arithmetica, algebra, chimica mi­
neral, zoologia, geometria e desenho.

Mineralogia, zoologia, geGmetria analytica, chimica
organica, geologia, mecf1nica e desenho.

Cltimica agricola, engenharia, desenho, indu trias
agrícolas, topooTaphia, biologia vegetal, chimica a11a­
lytica, e agricultura. pratica.

4° ANNO

Agricultura e economia rural, zootechnia, veteri­
Daria e agricultura pratica.

Para matricula do curso. uperior requer-se o exame
do seguintes preparatorios: portuguez, Irancez e
geographia.

A frequencia de ta e cola,desde sua fundaçtio até hoje,
tem sido pequena, de modo que não tem havido com­
pensação entee o disp ndio feito e o resultado obtido.

Em 1885 matricularam-se apenas 48 alumnos nos
diversos anDOS do curso superior.
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Entretanto, diz o director da Escola Agl'icola dn.
Ballia em seu ultimo relatado: « Cabe ponderar aqui
que o llumero de alUlllnos que correm em busca elo en­
sino profissional agricola tende a augmentar ele anno
para armo. A' medida que uns sahom diplomados, outro
procuram a escola induzidos pela sMe de saber, facto
este obremaneira auspicioso e que demon tra mais
uma vez como anelaram acertados os que se empenha­
ram na installação de tã.o util estabelecimento.»

O illustl'ado Sr. conselheiro Nicolau Moreira, COO1­

missionado r-elo O'overno, em 1880, para e.<aminnr a
Escola Agricola da Bahia, entre outras causas, que
apontou, attribue a limitada frequencia, e o pouco incre­
mento que a escola tem tido, ao caracter altamente
scientifico e theorico de seus programmas de ensino, e
à mà natureza dos terrenos em que està coUocada e que
não se prestam ti. pratica do ensino agricola. Como quer
que seja, é certo que a frequencia tem sido diminuta e
os re ultados obtidos não compensam os sacrificios
feitos. Uma prova de que os programmas daqneJla
escola nã.o se ajustam :1' neces idades da nossa agri­
cultura, é que qua i sempre os moços que ali comple­
tam o seu CU1'f'0 superior de agronomia, em vez de se
entregarem a trabalho' e explorações agl'icolas, ar­
mado' do sen titulo de engenheiro-agronomo, vã.o pro­
curar outl'as carreiras, ficando as.'im completamente
disvirtuado o fim da instituição.

a provincia de Pernambuco, de lon"'a data se têm
feito ensaio. para a organisação do ensino technico.
Infelizmente, porém, devido a causas complexas, entre
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a' qun.es figura como factor preponderante o espirito
acanhado que tem inspirado a vidn. politica das pro­
vincias, cujos elementos de progresso têm sido esper­
cliçados, estes generosos tentn.mens, com pequenas
excepções, não têm produzido os desejados e1:feitos.

E' assim que creacla umn. escola indtlstl"ial por lei
D. 222 de 17 de Agosto de 1848, nunca, funccionou,
ficando no mais completo e quecimento wna da pri­
meiras tentativn." de que temos noticia entre nôs,
1)a1'<1 n. fundação do en irro profi ·sional. Mai tarde
creado o CUI'SO COlnme?'cial por lei n. 414 de 30 ele
Abril de 1857, foi depois extincto pela lei n. 479 de 21
de Junho de 1867; tendo assim n.penas poucos annos
de vida, uma in tituição, que ai nda hoje poderia estar
}Jre:tando relevantes 'erviços a um centro commercial,
tão importante como é o Recife. O projecto n. 239 de
1879, apre, entado na A'sombléa Provincial, creando
uma E cola Agricola, não teve andamento.

Sômellte dou é:itabelecimento' mini 'tram em Per­
nambuco o en ino technico -O Lycêo de Artes e Officios
e a Colonin. Orpl1anoloo'ica l&'\,be1.

O L)" êo do Artes e Officio~, fundado por uma das
mais a,ntiga a "ociações daquelln. proyjncia, a Imperia,l
Sociedade dos Artistas Meca,nicos e Liberaes, foi a 21 de
Novembro de 1880 installado em um elegante e vasto
edificio, expres 'amente con truido para e 'e fim. Deste
modo celebrou aquella bellemerita As-'oclação, que tão
modestas ol'igen ' teve, o 39) anniversario de ua exis­
tencia,. O Lyceo Pemambucano tem um progralllrna ele
ensino que pôde }Jroduzir bons resultado' ; embora pa,-
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reça. úm pouco complicado e vasto de mais pa.ra o fim
a que se destina. Este programma, que até hoje não
tem sido completamente executado, funccionando apenas
alg'umas das aulas que o compõem, consta de lllD ClU'SO

preparatorio de tres annos, de um curso geral de dous
annos e de diversos cursos especiaes de dous annos;
taes como os de construcção civil ou mestre de obras,
mecanico, mestre de fundição, ferreiro, serralheiro,
caldeireiro; industria ou mestre de Íé1.brica, productos
cer&.micos e tinturarias; além ele diversas aulas supple­
mentares de francez, inglez, italiano, allemão, historia,
geographia, escripturação mercantil, economia politica,
estatistica, physi010g'ia das paixões e f1natomia, tachy­
grapllia e outros;.

Para se aYaliar da frequencia basta dizer que em
1880 foram as aulas do lycêo frequentadas por 783

alUIl1Dos e em 1881 por 333, sendo que ne ta época
funccionaram a' seguintes cadeiras: portuguez, ari­
thmeticf1, geometria, de enlto, geographia, algebra,
francez, mecanica, physica, anatomia, inglez, ita­
liano, tacbyg-raI hia, historia patria e universal, cal­
ligraphia, latim e philosQphia. Os cursos foram se­
guidos por individuas de diversas classes, entre os
quaes contavam-se artistas, .jornaleiros, empregados
do commercio e das estradas de ferro, profes 'ore
e estudantes dos cursos classicos de in 'trucção secun­
daria.

OLyceo de Artes c Omcios tem recebido da pro­
vincia auxilias de diver 'a,' natureza' e foi contem­
plado no ultimo orçamento provincial C01U a verba de
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4: 000 000. Não tem montadas as officinas nel11 õt'ga­
nisados devidamente os laboratorios.

A C010nia Orphanologica Isabel, fundada em 24 de
Janeiro de 1875, é utilissima creação devida ao esfor­
ços e incansavel solicitude do honrado 31'. desembar­
gador H. Pereira de Lucena, que então presidia aquella
provincia.

E' um e. tabelecimento agricola e industrial que
nos faz homa. Desde a épocrL de sua fundação tem
, empre progredido e o seu estado actual é florAscente.
O ensino ali distribuido consta da instrucção prima­
ria, desenho, musica, e da officinas de carpinteiro,
erralheiro, sapateiro e alfaiate, além dos trabalbos

agricolas, fque formam o ensino pratico da agricul­
tlU'a.

Em 1885 tinha a Colonia. Isabel 154 educandos, ha­
vendo muitos e inste'tntes pedidos de admis ão, que não
podia.m ser satisfeitos por f",lt9. de accommodações.

Além de ubvenções que tem recebido elo E 'tado e
da provincia, em difi'erentes épocas, foi ultimamente
dotada no orç:lmento o-eral de 188G - 1887, com a quan­
tia de 50: 000', de tinados it construcção dos edillcios
para os machinismo do fabrico de a sucar.

Creações identica,s 110 iutuito, porém muito distan­
ciadas desta na organisação e de"envolvimento, [o
as colonias Ol'phanologicas Blasiana em Goyaz e
Christil1a no Ce1ra, fundada. esta ultima em 1880. Pro­
põem- e a distribuir o en ino elementar e o de diversas
artes e offl ios. Seo'undo os ultimos dados olUciaes uma
tinha 35 educandos e a outra 40 e funcionavam mo-
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destamente as officinas de sapateiro, alfaiate, carpin­
teiro e ferreiro.

No Piauhy existe o Estabelecimento Rural de
S. Pedro de Alcan tara, creaüo por decreto n, 5392
de lO de Setembro de 1873, com o fim não só de
acolher ingenuo' e menores libertos, afim de dar-lhe::
educaçilo physica, moral e religiosa e in trucçüo pri­
maria, industrial e zootecllnica mas tambem de aper­
feiçoar a indu tria pastoril. Este estabelecimento nilo
tem dado resultado, favoraveis, de modo a 'atisfazer
os intuitos que presidiram a su~ creação e por is o
bem inspirado foi o honrado Sr, Ministro da Agri­
cultura, Commercio e Obras Publicas pedindo a sua
dissolução,

O Maranhão tem a sua « Casa de Educandos Arti­
fices » e,tabe1ecimento de ensino profis:3Íonal fundado
em 1840, que faz honra áquella provincia e é um do.
melhore.. do seu genero, como vemos declarado em
documento official recentemente publicado. Era em
1886 frequentado por 115 'alumnos e o seu programma
de ensino con tftVa da instrucção elementar, desenho,
musica e das cinco officinas: de marceneiro, alfaiate,
carpinteiro, sapateiro e pedreiro,

A Escola Agricola do Cutim, fundada nessa provincia,
foi em breve extincta, allegando para isto a Assembléa
Provincial a falta de recur 'os para ma.ntel-a.

A provincia do Parit. possue um estabelecimento da
mesma natureza, com a denominação de Instituto de
Educando Ar ti fi ces Par::Lenses, fundado ha muito tempo
e que acha-se em comliçõés de prosperidade. Apezal'
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elo acanhamento de suas officinas tem dado resultados
vantajosos e não só mantém-se com a sua propria renda,
mas dá saldo. A sua ii'equencia tem sid.o, nestes ultimas
annos, de 92 educando.'>. A falta de accommodações
não têm permittido preencher o numero regulamentar,
que é de 200. O'ensino comprehende: in trucção ele­
mental" arithmetica, mecanica, desenho, musica egym­
nastica; e a officinas são as de ferreiro, serralheiro,
funileiro, sapateiro, curtidor, marceneiro, torneira e
alfaiate.

No extremo norte do Brasil, na florescente provincia
do Amazonas vamos tambem encontrar wn estabeleci­
mento congenere - o InstitutoAmazonense de Educan­
dos .Artífices, beIla creação primitivamente fundada
pelo Sr. conselheiro F. J. Furtado, de honrada me­
moria, e depois restaurada em 1882, durante a adminis­
tração do Sr. Dr. J. Paranaguá. Distribue o ensino
litterario e technico. O seu programma comprebende a
in trucção elementar e ce-mplementar, francez, desenho
e geometria. Tem as officinas de marceneiro, torneira,
alfaiate, carpinteiro e sapateiro. Em 1886 existiam 121
alumnos, . enelo o numero fixado de 130, que não tem
sido preenchido por falta de lugar.

A província de Minas Geraes tem ido fertil em crea­
ções de escolas technicas, que infelizmente não tem
conseguido aprofundar raizes naquella vasta re­
gião. E' assim que o Instituto de Menores Artífices
creado por lei de 1876 e installado em Montes Claro'
em 1880, deixou de existir desd.e 1881. O Lycêo de
Artes e OJlicios creado por lei de 1879 e installauO'

7
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n:1 cidade do Serro em 1880, extinguiu-se cm 1881. Um
Asyl0 Agricola instal1ado em SeromenÍl:1 no anno de
J881, foi neste me. mo anno supprimido. A Jei n. 3117
de 17 de Outnbro de 1883 autorisou a creação de 12
cadeiras de ensi no COl11mercin I pratico, distribnidas
peja.. principaes cidades da, provincia.

Esta aproveita.vel i<lé:1 n5.o te...-e ainda. execu~.ão,

excepto em ItaJJira. O ensino llestes cuesos comp1'e­
llende :1 lingna portuguezu, a 11l'itllmetica,:1 geogra­
phia, e a escripturução mercantil.

O illustl',ldo Sr. conselheiro Manoel Portella, que
tanto.. serviços tem prestado a c..1,usa d:1 instrucção
popular, iclentific:111do-se com os interesses da Asso­
ciação dos Arti ..tas, que em Pernambuco mantem o
LYC80 de Arte 0 Omcios, durante a SU:1 administrnção
em Minas Geraes, fundo:l elll Om'o Preto um 1)"c80,
1Il0delado pelo do ReciCe, e que foi in:1ugueado a 25 de
Març.o de 1886. E.. tão crendas e Cunccionam n aulas de
portugllez, Crancez, geogrnphin, n1'ithmetica, geome­
tria, desenho e musica.

Da.. e coJas n.gricola-; nutorisadas por lei n. 2166 de
20 de Novemllro de 1875, só existe uma: a Escola Agri­
cola de Piracicaba fundada em 1881, e que demora a.
5 kilollletros de It",uira. O cn1'<lcte1' do en .. illO desta

cola tem sido puramente 11l'n.tico e o ensino theorico
tem constado npenaf: de noçõe.. elementaros e de ca­
racter mito geral.

Na pl'ovincia (lO R.io do Janeiro a Escola Agricoln.
Provinciallle Campo, creada em virtude da lei n. 2455
de 22 de Dezembro do 1::l79, uã.u teye l'ealizaçã.o. J\S
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E tações Agronomicas crea,das em mai ' recente unJa,

tambem não tiyeram ainda execução lJm' {alta de meios,
Nesta provincia, não faliando do Asylo Agricola
Santa I abel de que já. nos occupamos, existe apenas
um instituto de ensino profissional - o A 'ylo Santa
Leopoldina, colIegio de artes e omcio", fundado em
Nitheroy pela Associaçiio de S. Franci co de Salles,
com o fim de ministrar aos tr.eninos pobre: a instrucçilo
primaria e o en ino das artes e omcios. Este estabe­
lecimento é modelado pelas admiraveis creaçõe: de
D. Basco, o devotado apostolo da instrucção dos meni­
nos desvalidos, Segundo o ultimo relatorio do presi­
dente da provincia- 1886 - contava este colIegio 70
alumnos e funccionavam as officinas de typographia,
encadernaçilo, pautação, alfaiate, sapateiro e marce­
neiro. Entra no: planos deste in tituto a creação de
uma escola agrícola, um curso commercial e aulas de
desenho e de musica,

As provincia do Amazonas, Alagôa', Santa Catha­
rina e S. Paulo possuem tambem Lycêos de Artes e
atIlcios, org:1llisado' mais ou meno de conformidade
com o ' da Côrte e Recife,

A província de ,Paulo, além do Lycêo de Artes e
amcio:, a cargo da A socíaç.ti,o Propagador(l, da ln •
trucçiio Popular, possue o Instituto de D. Anna Rosa,
estabelecimento fundado em virtude de um avuUa.do
legado da. illustre e benemerita. ra. D. Anna Rosa de
Araujo. Inaugurado em 25 de Jalleil'o de 1875, de tina­
se á educação e ensino de meninos des"mlido '. a seu
pl'Ograllll11<t abrange a JUstrucçilo pril1lal'ia e principios .
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elementares da' sciencias que habilitam para o exer­
cicio da artes, officios e agricultura. Funceionam as
omcina' de funileiro, alft"üate, carpinteiro, pedreiro
pintor e outras. A frequencia é de 120 educandos.

Das escolas technicas creações do governo ceni:ral e
que hoje não exi tem, apenas mencionaremos a Escola
ue Medicina Veterinaria e Agricultura Pratica, de Pa­
lotas, no Rio Grande do Sul e o Instituto COlmnerc;al
ela Côrte.

O goveruo, por acto de 7 de Novembro de 1885, res­
cindiu o contracto celebrado a 10 de Maio de 1883 com
o Dr. C1. Rebourgeon para a fundaçtío dessa Escola.

O Instituto Commercial, depois das diyersas modifi­
caç.ões por que passou em virtude dos decretos n. 3058

de 11 de lVlarço de 1863, n. 7679 ele 28 de Fevereiro
de 1880, e n. 7538 de 15 de Novembro de 1880, foi
afinal extincto em 1882, tendo já antes disto deixado
de funccionar.

Quanto ao Imperial Instituto dos Meninos Cegos e
ao Instituto dos Surdos-Mudos, embora ministrem o
ensino profissional, escapam pela ua natureza espe­
ciali. sima, pelo fim IlUmanitario a que 'e de tinam a
classificaçào ele escola' teelmicas. Tae e5tabeleci­
mentos filiam-.;e a outra ordem de instituições e estào
ujeito' a ontras normas directoras. São institutos de

publica assistencia, consagrados á aUenuação de graves
defeitos physicos.

Ao fazer o pobre inyentario da iniltituições que en­
tre nó~ di tribuem o ensino technico, deixamos propo-'
sitalmente para o final t\ Escola Polytechnica. bello
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organismo escolar, que niio tem superior entre o
povos da mais elevada cultura. Este e taholecimento
de alto ensino technico, crea'10 em virtude elo decreto
n. 5600 ele 25 de Abril de 1874, que tra.nsformou a
.antiga Escola Central na. actua·l Escola Polytechnica,
es1;.1. organisado de modo que compl'ehende um curso
gOl'al e seis cur-'os especiaes, entre os quaes destaca­
l'emo~ o curso de artes e manufactul·as.

Este cur.>o é de tre anno' e compõe-se das seguin te ,
materia :

lO AN ,()

Estudo dos materiaes de construcção e ele sua resis­
tencia: technologia das profissões e architectura civil.

Mecanica applicada, machina em geral, calculas
do seus eifeito , machinas a vapor.

Physica industrial.

2° A:'<NO

Chimica organica.
Chimica indootrial.

::lO ANNO

Chimica analyticlt.
Economia Politica, Direito a Iministrativo ~ Esta­

tistica.
De todos os cursos, tem sido este o menos frequen­

tado e pelos ultimas relatarias olficiaes, vê- 'e que
no anno de 1885 a matricula foi apenas de oito alumnos.
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Este e outros factos qne temos n,pontado, deixam
bem clara a errada tendencia que entre nós leY:L o
espirito publico em mataria de ensino. Tudo que não é
ser bacha,rel em direito, medico ou constructor de
estradas de ferro I não encontra cotação no mer-.
cado, não satisfaz a ambição das familias e dos indi­
vltluos.

A Escola Polytechnica, que inquestionavelmente
honra sobremodo o illustrado Ministro do Imperio que a
creou-o Sr. conselheiro Jo i10 Alfredo-e3tá destinada,
pela sua vasta organi açiio, a formar por a. sim dizer o
estado~màior da industria, tomada em 'ua mais ampla
accepção. Addicionando-se-lhe um ClllSO superior ele
agricultura e engenharia rnra.l, uma especie de insti­
tuto agronomico, aperfeiçoando-se a distl'ibuiçilo geral
do. Clll'SOS e das materhlS de que elles se compõem,
de aceordo com a necessidades que a pratica tem
apontado e creando~ e um Muséo Technologico,
ficaria a E. cola Polytechnica mais completa, de modo (\,
poder desempenhar com vantagem a altissima mi , ão
que lhe foi confiada.

Referindo-se a ella disse justa,mente uma autoridade
das mais competentes neste assumptos:« A escola pro­
fissional por excJllel1cia no Bra il é e continuara (\, ser
a Escola Polytechnica do Rio de Janeiro. Ahi deve :er
dado o ensino technico superiOl', dahi continuarão n,
:1 partir os auspicio os missionarios do progresso; os
ardentes apostolos da civilisação, os exploradores do
nosso vastissimo terr1tor10; os constructores de estrada,'
de ferro, O' abr1dore. de ec'\,nae, os n:1vegadore' dos
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nosso' g'l'i1.11de rios, O,:; creadore,.; e ap I'feiqoadores do.'
nossos portos de mar. ») (1)

Da lig'eil'[l, analyse que Ihemo,; dits e,:;cola.', asyl03 e
instituto', onde se di tl'iiJue o em;ino techuico" vê-se
qne sã.o eUes pouco " limitluos e imperfeitamente orga­
ni, ados, Póde-se" sem receio de el'ro, alIil'mar que, no
que atê hoje se tem feito, tem- 'e obeclecido mais ao es­
pil'ito de plülantl'opia ou IJeneficencia, tem-3e cedido
:.1.Iltes ao llellefico impulso e elen\'da inspil'açã.o da eal'i­
dade, da assistencia l~gal em IlIna de .' uas mais lJeUas
fOl'mas, do que ao rcconhecimento publico e geral de
urna necessidade ocial, ul'gente e inaddiayel. a qu
atê aqui t<:>111 constituido a excepção, deve a,g'Ol'[l, ser a
regra. E' preciso conyeUCernlO-llO::i de que o ensino
technico, em sua tI'; plico divisã.o, fól'ma um ramo s-ui
generis do ensino publico, com o me. mo titulo e igual
dil'eito que o en.'ino P1',u1[11'io, o secundario e o snpe1'ior.

a estadi tJ, que entl'e nó.' se pl'opuze.'.'c a fUlldar,
cm vez .da projectada. e pl'econ il';ãdn. Universidade,
instituto.' modelo,; de ensino technico ou pl'ofI,'sional,
dissemilluclos pelas <liver"as pl'ovincia.' do Imperio,
teria a mais ai ta comprehensiío das no: 'as necessi­
dades, faria obra do mais acrisolado patriotismo, E:ta:'
universidacles do tl'a1Jal/w (2) s riam yerrtadeil'os foco.;

(I) A, HEDOUCAS. - Par~cel'cs do OOllgl'esso II! 11!;trlleção PlIblica.­
Tyr. Nac. 1881;.

, (2) Bem sabemo qne a moderna concepção de 1t1ltI'U­

svlade, pducipall]]ente na AIl manha, C'llT1pl'ehende a
llni~cl'sitas sCt;ntia'I"'ltlJ1, Não obst<Lnte isto, parer:e·nos P. le
senti lo l'esll'icto demais e empreg-amos a palaVl'a em ontr<L
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de luz scientifica a irradiar por toda a vasta extensão
do no 50 territorio, concitando os nossos concidadão
á vida indu trial, cooperando efficazmente na obra
regeneradora da transformação do trahalho nacional,
abrindo va to' horizolltes à. iniciativa privada, tão atro­
phiada, derrocalldo o predominio da rotina e dos valhos
preconceitos e preparando para o futuro uma Patria,
no verdadeiro e largo sentido da, palavra, uma Patria
forte, robu ta e vigorosa.

A idéa da organisação do ensino tecbnico, que
outr'ora deixou apena. ligeiras vestigios da sua pas­
sagem, ha de cavar no espirita publico brasileiro
um sulco largo e profundo, antes de ser completa­
mente realisa.da.

Para não recordar senão algun factos, basta dizer
que o projecto sobre ensino publico, apresentado em

accepção. Cremos não ser exaCLO dizer que a denominação de
ttniversidade só póde convir a um centro em que Ilsinem
todas as scienclas ou a universalidade ·cientifica. E ta
apparente semelhança de nome não pôde autorizar o exc1.l­
sivi mo da accepção. Universidade significa propriamente
corpo, corporação (corpttS, colLegiu?11, ttnivet'sitas, diziam os
Romanos). Primitivamente a universidade designava o
professorado ou os estudantes. O titulo de universidade
póde convir perfeitamente a uma escola em que falte o ensino
de um ou de muitos ramos da sciencia, Oll a uma escola em
clue apenas se destribua o ensino de uma só sciencia. A uni­
versidade de Bolonha e as antigas universidades da França
só ensinavam o direito, a de SaJerno, a medicina. O termo'
uni vel'sidade designava então uma ttniversit!Ls magistrm'lt?1l
et scho12rium.

A vista destes elementos h istoricos e philologicos parece-no
não ser impropria a expressão que usamos. (E. Dubois
- Ref. el Liberté de l'Enseig. Superieur. Paris - 1871
e G. Blondel-EnseiO'. duDroitclanslesUniversités AlJ­
mands-185.)
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1874, pelo Sr. conselheiro João Alfl'edo, consigna a idea
da creação, nos diverso municipio' da provincias do
Imperio, de escolas profis ionaes em lue se ensinem as
sciencias e suas applicaçõe ás <\rtes e Ú' indu tria do­
minantes ou que se devam desenvolver.

O decreto de 19 de Abril de 1879, manda crear e
auxiliar escolas profissionaes, especiaes e de aprendi­
zado, destinadas ú. dar instrucção tecllnica, que mais in­
teresse ás industrias dominantes ou a de envolver o
ensino pratico das artes e oillcios de maior -proveito
para a população e para o E ·tado.

O projeeto n. 236 de 1882, de reorganisaçâo do ensino
publico inferior e superior, apresentado pelo illustrado
Sr. conselheiro Almeida Oliveira, cogitou por sua
vez do ensino technico creando-o e distribuindo-o
pelas diversas provinda .

O Congresso do Ensino convocado em 1883, que
frustrou-se por causas que não vêm a proposito re­
cordar, tinha inserido no seu vasto programma-ques­
tão 24a-o estudo das escolas profissionaes e de apren­
dizado, sua org'anisação e material technico.

Emfim, ainda não ha muito tempo, a commissão uo­
meada em 1886 pelo governo, para organisar as bases
de uma reforma de instrucção primaria e secundaria,
tendo como relator o illustrado parlamentar o Sr. Dr.
Cunha Leitão, 00 pr@jecto e relatorio apresentado, con­
signou a idéa da creação de escolas profissionaes e
asylos industriaes.

Vê-se, portanto, ele tudo quanto levamos dito que a
causa que advogamos vai fazendo caminho por entre a



-106 -

culpos3. i:ldifl'emnça de milito,;, ma' !ln, de aJinal im­
por-se, como uma das no ::;as mais pnJpituntcs neces3i­
dades.

E' triste o confeonto entl'e o ensino tecl1nico de nosso
paiz e o dos pa.izes e:trangeiros. Urge porém fazei-o,
porque d'alLi tiraremos 'alJius lições e saluta.res exem­
plos. Veremos o valor em que lIe é tido entre o,;
po,-os civiliiiados e o grandioso papel que representa,
praticamente comprovUllos.
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